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00111 o prese1tte 1zzi11ie1·0 e1zt,·a A ESCO. applaziso daquelles pa,·a q zie111 se abr izi esta 
LA P Rlllf A RI A e11z sezz 19° a1z1zo de exis- . 

t1·:·bzt1ia. 
te,tcia e é, pois, occasião de 1·ele11tb,,a,.. 1zão . A' actztal ad,1zi1zist,·ação do e1tsi1zo 11izt1zi.:. 
couz orgTTllto, ,nas COlll satisfação nat11,ral e cipal teJJzos por dever de honra estender pu-
_jzista que e,n periodo jâ beui lon,qo esta re. blica,nente, ta1uben1, esse agradecilllento, pelo 
·vista , qtie JJ1·oczi1·a se11i,v1·e se,· o o,,gão elo apoio co111, qzie ,zos te,,z lto,z,,ado. O S,zr. A,ii
p,·ofesso, .. arlo pa,·a a11zpa1·at· Sllas i{téas, szias sio Teixei,,a, o jove,11 t,,i1111tpl1ado1·, que son
p1·ete1zsões e seris rlesejos., 1zc7o te11i cles11ze1·e- be eleva,, o e1zsi1to 1to Dist,·icto Fede,·al a llÍ· 

' ciclo da co1ljia1iç;a 1tella depositada co11i ta,tta vel ,z1i1tca atti,zgido, l 1izt ce1·ta11ze1zte a lealdade 
ge,ie,·osidacle. do ,iosso esfo,,ço, a efficie,zcia de 1iosso tra-

. E' por certo agradavel poder rtpetir balizo e te11z honrado, coJJz o applallso e o 
essas palav,·as; diz-1tos a co1zscie1zcia qzle o apoio a este o,~giio, o czzito e {!edicado 11ia

pQde11zos faze,· le,qiti11za11te11,te e o a11tpa1·0 ,r;iste,·io qzle o te,,z Sllste11tarlo co11io obra s1ia. 
constante do professorado, não só do Distri- Seria extenzporaneo fazer,uos pro,11,s
cto Fer/Pral, ,nas de todo o paiz , ben, nos ser- sas, a,qora qae qztasi qnatro lnstros são pas
ve de garantia e1Jz tal asserção. sados; nossa vida decorrida é qne,n pro,nette 

Consignenzos, pois, apenas a gratidão e11z nosso no1Jze; só espera111os ser o qzte te· 
.eo11t qtte recebe a di,·ecção de A ESCOLA 111zos sido, pois te11ios sido o q1ie desde i1iicio 
P Rlllf ARI A esse teste11zzi1zlto i,·,·ec,isavel tle desejava1Jios ser. 

Todz a correspondencia deve ser dirigida á redacç ão : Rua 7 de Setembro, 147 
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Está de luto a terr·a carioca coi111 a l)erda a politica foi ôuscal-o e o _el_egeu 1·epresei1~~11• 

de tln1' ele set1s 1nais illust1·es fill1os. te do povo á Can1ara lvlun1c1paf da . nossa, C:~-· 
Moi·reu Ger·ema1·io Dai1tas... Esta not icia pítaJ, onde .p1·estou relevantes se1·v1ços ~1 c1~ 

dolorosa circulou pela manhã do dia 20 de fe-. dade que ll1e foi be1·ço, te~d.o occupaclo al11 

vereíro, levando a tristeza a quan·Gos an1am, a ·os postos de 1naio1· responsab1l1dade, con1 0 pr·e
bella cidade da Guanabar·a. sidente da Com1nissão de 01·ça1nento e «!ea· 

- Intelligencia culta, esp~rito clat:ividente, . ca- der» dos 111ais acatados. 
i·a.cter sem jaça, honest1daele 1nco1·rupt1vel, Os a11naes dessa época do. Conselho, lviu~i
vontade forte, apaixonado pél~s cousas do oipal guai·dam em suas paginas innumeros c1is
B1·asil, sobretudo pelas <lo D1str1cto Federal, o cursõs, ,.par·ece1·es e trabal_l1os de sua 1a~1·11, 
Dr,. Antonio Ger e111a1·io Telles Dai1t~s er·a um I que den1onstra111 st1a capac_1elade como '. leg:sl~-· 
elos grandes valores de sua geraça?· e uma dor· e ,0 profundo con!1ec1n1ento qLte pos:; u1a , 
das esper·anças elo povo da terr·a en1 que dos assumptos do D1st1·1cto Federal. 
nasceu. i · 1 

1 1 Mais tarde, foi noineaélo Directo1· ·Ge1·al ela. 
Deixa eile uii1 non1e 1nvejavel, aureolado do Fazenda Municipal, cargo e1n que permatie· 

grande prestigio e invulgar oonsi_deração, ape- ceu oi to annos, d:1rai1t~ os governos J\.laôr P1·a
zar de fallecer com 45 a11nos de idade. ta e Pr·ado Junior, f11·maiido po1· essa occa-· 

Tenclo exercido varios car·gos de importan- siã.o <YS seus ·Creditos de ad1nii1istrado1· proiJ o e 
eia e posições de 1·el:3v~r . deí~ou e1n t-OdüiS\ esclarecido, tal o. desvelo. co~ que cuidava .elas: 
fortes traços da sua ind1v1dualictade e soune combalidas fi11anças ela Capital da Republica. 
engrand.ecel-os e nobili!<1r, gi·aça3 ~ , sua de- A vida ·de Geremario Da11tas foi uma se· 
tilicação, ao seu z~lo, 3: sua. OIJ~r·t?Sidade. 1 uencia de actos ae beiien1e1·encía, üe st1pe-

F-0i advogado, Jor·nalista, ad1nin1strador, !e- q. . d d .de e13pirito e de dedicação. á cau..:;a, 
gislador, banqueiro, conductor de homens, 01·a- r1°t1· a e ela qual se sacrificou. 
~or e prosador·, desemtenhoa_:1clo totias essas pu v1

~:iaf vezes foi indicado pelas cor1·entes 
a~t1v'i.dade~ co1~ ra·ra eievaçao 1no1·aI e supe- políticas ·do Districto, para i·epresental-o r1a 
r1Gr 1ntell1gencia. , Gamara elos Deputados, mas recusou s!m11re, 

Desde 1nenino, re.vel.lou intenso, pend,01: pe- por entender que nos post.os que en.tao oJ
los lim:o,s e muita f11·n1eza de c.aracter, ,o cupava n1uito maiores serviços p0der1a pres-
que fazia predizerem-ll1e o no.n1e brilhante que tar directamente á sua ?idade: . . 
alcançou ainda no. ve1·,do1· dos ann0:,. Durante sua gestão financeira, na ad11111i1s-

Entrando para o ·'Oç>llegio Pedro I!, e.ntão ·çã? Alaô1· P1·ate., !ºi _ º~ 1·ep1·esentante da P~e: 
G riasio Na,cional, o , n1ais afamaclo instituto feitura nas negociaç.oeo que ~ rnesn1a e_ntre_, 
d~umanidades do tempo, foi u1n dos melhores teve co~n os banqueiros ~mer1can0~, sobre '°"' 
· t d· te~ da tur111a. eii1prest11i1os que conseguiu e ·.se 11ouve co1n 

. es ~a~~ic~ando-se na 'Faculdade de Sciencias tanto zelo e ta11to escrupulo, que, basta.111 e.:· 
Jm·i<licas e Sociaes ·do, Rio de Janeiro, onde las- ses ,se1-viços. para reco1nme11dal-o a aclm1r~ç.ao 
ti·eou a sua cultura ju1·idica, tomou pa'.·te sa• e ao conce1~0 dos co1iteinp_?raneos. Obtidos 
liente ein toclas as campanlias acade1nica.s e, taes e1nprest11nos1 po_r quest:10 de ~sc!upttlo, 
logo, ao 2.0 anno, foi consider·ado .ui11 dos seus i·ecusou. Gerem~1·1.o Dantas a com'm1ssa0 qtie 
maiores oraclores. . lhe ·cabia de ·direito . 

O curso de direito, fel-o Ger~~1ar1o Danta~ Tambeii1 fez parte da Comm'Íssã~ ~ncarrc-
com 11iuita elistincção e, ao ter11:1nal-o, bacha- gada ,de · estudar· as questões de limites d~ 
r·elanclo, foi eleito por seus co~legas _?rad.or· Districto Federal, cai·g·o em que provou 111a,3 
official da turma, tendo pronuiicia~o pr 1n1o~ o· · uma vez sua e1·udição. 
so . discur·so, por occasião da collaçao de grao. Na imprensa, ,estreou aos 17 a1_1n,os de i~1a-

Militou nas ·iieles foreiises, en1 cujo nreio de escrevendo na «Gaze.t3 de No~ic1as» vario~: 
se constituil1 desde o co1i1eço, advogado de ex~erptos litterarios, · qt1e de1nonstrav.am . po.s..; 
éonceito e a'p:reciavel cultl1ra }uridica . suir unia penna de e3ty~Q e ser ~-m 1nspi1·ac!o 

. ·Tanto na vida privada, como na vida pu- e estudioso ct1Jto1· <la ··li1igua portugueza. 
blica, foi 1noclela1· cidadão · · ""'oi·· r·edactor do «O J ornai», onde versou co1n. Airida convalescente de g1·av·e eri1er1i1idade, r 
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a mesma facilidade tanto 
cc1no leves co111mentarios 
li terarias. 

03 artigos de funLlo, P aizes i1·mãos - A1·ge1zti1za e Brasil -
polít icos e ch1·onicas I irmãos pela histori a, feita de hei oi ~nJO e le

Causa1·an1 fltncla in1pres. ão os a1·tigos que 
escreveu sob1·e p1·oble1nas da administr·ação mu
nicipal ela época, tal a maestria que revelava,: 
-ao discutil-o,, . 

aldade, i1·n1ãos pelo seu ir1 ealismo const1·t1-
ctor, pelas ai:pi1·ações democ1·ati cas do seu 
povo escla1·ecido, irmãos pelo amo1· á liberda
de, ao direito e á justiça, A,·ge,zti,za e B,·a
sil são, no q uad1·0 historico da sociedade ho-

. Eis, e111 · tr~ço~ rapidos, o bei1 e1nerito ca- dierna, tão atormentada pelos mais t1·emen- " 
r1oca. qu~ o D1str1cto F:ederal acaba ele perdei· dos problemas ecouomicos e politicos, dois 
e cu3a vida ~eve ser· a~resen.tada c~m? exem- g1·andes e confortrtdo1·es exemplos desta civi
plo ás ft'eraçoes fu~ura . M1;11to 111e1e?ida, por- ( lização magnanimit e incomparavel libei·al 0. 
tanto, e a st1ggestao do digno p1·es1<lente do . . . . .. , _ ' .. 
Conselho Consultivo do Di ·trict o Federal, s1·. human1tar1a.-que e a c.1 y1l1zaça? .ª!neri_cana
Ernani Carcloso, pai·a ciue seja d'ado O 11ome esperança. d~ ~1uman1ct.arle , civ1l1zaçao .que·1 

de «Geremario Dantas» a uma elas nossas pelo seu d1re1to 1nte1·nac1onal, pela Stla d1plo-
escolas municipaes . ma cia e pela sua política de concil iação , t em 

.f'i.. <<Escola Primaria» qt1e teve a honi·a ãe dado ao Velho Continente as mais esplendi-
o contar entr·e os seus collaborado1·es, apoia das lições de um pacifismo efficaz, em que se 
essa !>ugestão e faz votos para que seja ella, 

1 
alice1·ceia o futuro de um mundo melho1·. 

muito em breve, ·Convertida em r·ealiclade . 1 

-

Confraternização 
A1·gentina-o B1·asil te ama e admira, e 

acompanha , com 1·espeito e enthusiasmo, tua 
majestosa ascenção ! 

• • + + + + + •-. • G + + · ~ 

Na b istoria, cultt1amos Sa,t .11Ja1·ti11, o 

Adeus a 

• • • «Emancipado1·» , tão alto como os Audes,onde 
8fgeflÍJil0-bf3SJ)eJfa , ba~a ll10

0

~, o he1·oe de ~.Y~_perú», ~~i.~ hu~_ano 
~~~· • • • • • • • • e abne0 ado que Boltva,, n,t pol1t1ca, JJ!ttre, 

\ Avellanedti , Las He,·as, Rivaclavia , llrquiza 
e Roca, Co1·1telio Saaved,·a, Pasos e .Mo,·e, 

: ,zo, os l1 e1·oes de epopeia de 25 de iviaio de-
Buenos Aires 
. . l 1810, e Ma,zoet Bel.qra,zo, <.' vencedo1· de Tzi ... 

Sa1i,r.lf!,Çâo 1zte, a co1zvzte da .E,11p1·~z~ '. c1l111a1z, «sep1ilc1·0 de los ti1·a1zoS >> ; no direjto, 
<Rarlzo P,·zeto >), de Bzze,i~s Az,·es, dt~·t- : constitucio11al, cultuamos o genio luminoso de 
gtzz ao 1zob1·e Povo 1::,·ge1ztz1zo a Szipet·z,,. / Albe,·di;_ na educação e. na sociologia,. 1·end.e
te1zde1zte de Edzzcaçao P,·of. ALBA C11- mos preito de commov1da l1omenagem á obra. 
.1VIZARES NASCIMENTO, 1·ep1·ese1z- immortal de Sar111íe1zto, o p1·imeiro apostolo 
ta'!te ~o Departa111e1zto de Edtlcaçcio do da educaçfio na, America Latina, nosso mestre 
Dzstrzcto Fetle,·al. falando e11z 1zo~~e do I e inspi1·ador, o exemplo eterno da demoora
CLUB MUNICIPAL, po1· occaszcto da ' eia e da libe1·dade· em nossas escolas oan
szza exczirscio á .q1·a1zde capital plati,za, tamos as harmoni;s do teu hymno naci'onal e 

Buenos Aires, cidade maravilhosa l 
se entrelaçam, entre flores, o auri-ve1·de pen
dão do Brasil e o laba1·0 azul e branco, des
fraldado por Belgra1zo na victoria de Rosa-
1·io. Celeb1·e pela hi~toria épica, pelos seus; 

Pelo Club Municipal do Rio de Janeiro, feitos militares, pela sua política liberal,pel& 
ora tm visita á grande e formosa capital do, sua diplomacia de confraternização, pelo tra
Prata, venho trazer ao nob1·e Povo Argen- ·, balho e pela riqueza, pela educação e pelo es
tino algumas palav1·as commovidas de sauda- pirito democratico-A,·gentina e Brasil-têm· 
cão e despedida dos turistas brasileiros, q11e quasi a mesma histo1·ia feita da lu,z dos ideias . 
t êm a fel!z oppo1·tunidade de manifestar á emancipadores, luz de cultura t de asp,ira
terra gloriosa de San Martin o amor since- ções libertaria.s que inspirou , n,a campanha · 
1·0 e a admiração do B1·asil pelo fidalgo paiz commt.m contra a tyrannia de Rosas e· de:· 
dos pampas legenda1·ios. 1 Lopez, e que assegurará. eteJ'n1a.me.nte,. a.o. glo('!"-
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1·ioso continente de . Colombo n victoria da 
justiça, da libe1·dade e da paz. 

Argentina-o Brasil te ama e admi1·a ! 
Os brasilei1·os qrie te visitam dão teste -

munho desta. ,,erdade. · 
Nossa visita não tem cunho official; so

lemne, p1·otocollar, mas ap1·esenta uma ca1·a· 
cteristica de mais commovedo1·êt sign ificac ão : 
a espontaneidade do affecto internacional , do 
amo1· do povo brasilei1·0 ao povo argentino, 
revelado numa expansão expontanea de sin
cera cordialidade, em que as duas cidades ma
ravilhosas-B,,e,ios Air·es e Rio ele Ja,zei1·0-
ab1·açarn-se pelo espi1·ito di:t solida1·iedade con
tinental, pelos corações fraternos dos seus 
funccionarios m11nicipaes, 01·gãos iutelligen
tes, activos e devotados do seu prog1·esso e 
da sua grandeza. 

--
· Estes dias feli,zes e luminosos que aqui l 

gozámos, dias de intercambio intellectual e 
1·ecip1·ocidade sentimental, são p_aginas encan
tadoras da historia do nosso affecto fraterno. 

• • 

expr~s~and_o o carinhoso t1·ato pessoal entre 
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Argentina e Bra&il - pela sua política, 
pela sua diplomacia, pela sua ed 11 cação, pelos 
se11s instítt1tos cultu raes, peli:t sua lucida im
p1·ensa e pelo s&u devotado ft111ccionalismo, 
avançarão sempre unidos, fraternos, como 
monumentos ela cor·dialidade an1ericana. dois 
syml)olos ete1·nos de prog1·esso , no rr1esmo 
destino glo1·ioso de cultura, fr,tte1·nidade e 
paz ! 

A1·gentina e Brasil: gui1ts esclarecidos 
de um pan-americanismo profícuo e generoso, 
caminharão sempre tinidos na, estr·ada im
mensa da evol11ção h11mana, ouvindo a voz 
sonora, que sôa do Infinito , a palav1·a pro
phetica e eterna de Roque Sae,zs Pe,za, na 
s11a proclamaçâ.o immo1·tal, qt1e retumba,como 
urn cantico sag·rado, pela Ame1·ica liv1·e e 
solidaria : , 

«Tltdo nos une, nada nos sepa1·a !» 
Viva a Argentina ! 
Viva o B1·asil ! 
Viva a America ! 

Os exames de saúde no Instituto 
de ~:dncação 

dois grandes povos, as eff1,,sões da sua rec i
p1·oca amizade na singeleza e!oqt1eute das 
manifestações populares. 

' :tvle1·ece commenta1'ios, embo1·a ligP-iros, 
c0Bfo1·me os comporta esta publicação, o tra
balho de ex,tme da sa11de dos candidatos à 

E fica assim p1·ovado, mais uma vez,que matricula na Escola Secunda1·ia desse In~ti
o povo argentino e o povo brasileiro seguem tuto e nas dive1·sa~ esc0las technicas profis

. as lições sublimes dos seus g1·andes pensa- sionaes. 
do1·es, guias da s11a benemerita civilizaçao Procede-se elle, actt1almente, como nos 
acolb.edora. dois annos a11terio1·es, com meticulosa e apu-

«Cordialidade e collaboração» entre Ar- 1·ada propedeutii:a. Realiza-se sob exacta 
ge11tina e Brasil p1·oclamamos e suste,ntamos comprehensão do qt1e deve constituir uma 
em nossa visita de i1·mãos, 1·epetindo e J)1·a- 1 perfeita inspecção sanita1·ia. Os casos de dia 
ticando os ensinamentos magn íficos de soli· gnose clinica difficil ou controve1·s.a são devi
dariedade e internacionalismo pacifista dos idamente e~clarecidos po1· exames complemen
nossos emeritos estadistas General Aizgztsti11i I tares de laboratorio, prnvas radiologicas ou 
Jizsto e Dr. Getzilio Va,·gas, dos mestres con- 1 pelos varios especialistas q11e se encont1·am 
summ<11ios do nosso direito e da nossa diplo- 1 entre os proprios superintendentes de edu
macia-Rodolfo Rir;a,·ola e Rod,·z:qo Octavio, cação da saúde. Perfeitamente appa1·elha.das 
José Bo,zifacio e Carcarto , ,9tiaved,·a La11ias, 1 pa1·a o comp leto conhecimento das condições 
Maceclo Soa,·es, Feli,r Paclieco e Af1·a1zio de d.e hygidez dos candidatos, as juntas medicas 
J/llello Franco. funccionam, suc;cessivamente, das 7 ás 22 

De vo lta ao Brasil, levaremos a saud·ade I horas . Os trabalhos são demorados, exhausti
do teu acolhimento-ó Buenos Aires ma1·avi- vos, mas, sem duvida , proveitosos e effi
lhosa ! - e a admiração edificante pelo teu I cientes . 
p1·ogresso surprehendente. A' s11a technica, moderna e cuidadosa, 

i allia-se uma profunda l1onestidade de julga-
- - mento, justificando-se, assim, sejam irreco1·-

• -

• 
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riveis os laudos de r·ec11sa, exceptuctdos os I pertu1·bações do metabolismo, tão bem expli
casos de d·i,1gnostico, em que deven1 ser at- cado e defendido por Octavio Ayres, a g1·ita 
tendiclos 1·e,ie. e insophimaveis interesses <le obrecodo se exaggerot1 . 
perfeito e 11ltimo juízo: A força, da ve1·<lacle é, todavia, nbsol11ta 

.\preci,111110-se a efficacia deste se1·viço, e invencivel . Dois a1111os de p1·atica de1·an1 
deve ·se r.,inda 1·eg-ista1· ,t se1·e nidade e n, ~e - {,s norn1as actu,tes de exrt 1t1e o t1·i11mpl10 es
gur,inçn, con1 qtie se execntam , sob a iu1n1edia- perado; evidenc ia-se el lc. agora, se1n du,·i · 
t tt orieut 01çf10 J.o dt1·ecto1· i11teri110 do In tituto . da., na, acceitnçfto p11c ien te e conforn1tida com 

T-'oss.uinr]o r1p1·eciavel disciplina es1Ji 1·i t11a l <iue !10je são geralrne11te 1·ecebidas as 1·ec11sa 
e perfeito equilil)rio de i11telligencia, q11e 0 po1· vícios p1·oft1ndos de n11t1·ição. Desuppu
cot1 r]11zer11 it acr.eitar, sen1pre, a, opi11ião dos receraru os protestos e escasseian1 os 1·ecu1·-
111 edi cos nas c1u estões de 11utu1·eza tech11ic,1, e sos ,lppellando po1· 11rr1a nova i11specçfto. 
porfiado en1 seu devotan1euto ao t1·aba.ll10 qt1e Deve- e ainda assignal,11· c111a alg11ns Cltn-
uperi 11tende com esc1·upulos,1 l1onestidt1r]e, o rlidatos a11terio1·n1e11te 1·ec11s,1dos por des,ios 

Prof. )la1·io <lo Brito revelou-se-n1e 11m do nos processo de 1111t1·ição, ap1·ese11t11n1-se 
hon1ens de maio1· aptidão p'lra <li1·igi1· servi- ngnra, de novo, com a.· con1lições de n1ettt-
ços de i11teresse collectivo. l1olisn10 impre. siva111ent'.:' 1n elhoradas. 

Ji~' objectivo n1,1is a,p1·oxin1a<lo de~ta in- Nesses c, sos, co 1110 110 que se 1·efere ao 
specção s,1n ita1·ia a ver·ificaçíio do estado de appa1·ell10 denta1·io p1·i11 cipalmente, é notavel 
saí1de dos candidatos, ele modo que Ee 11ão a 11cção ducativa. q11e se 1·eflecte nos 1·igo
mat1·iculen1 os que offerecem pe1·igo de co11- 1·es e exige11cias dus 11ctt1aes exames . 
tnp:io e aqt1elles que, no futuro, não possam ro, cand idatos rí. Escola Secunda1·ia já 
st1ppo1·ta1·, victo1·iosamente. as ag1·uras 1·efle- não são co n1m1111,; ,is grandes car ies e 0 estado 
ctidas no exercício do professo rado prima1·io. de conservação dos dentes 111ost1·êl,-se geral -

A existencia de g1·ande nt1me1·0 de p1·0- mente bem superior· ao ve1·iíicado nas in
fesso1·es p1·i1nt11· ios doentes e lici::nciados levoL1 specções anterior n1 ente p1·ocedidns. 
,1, adm inistração municip,tl a adopta1· mnio1· Assim, se as novas 1·eg1·a~ de exrtn1e de 
1·ig·o1· na acceitação dos ca11didatos ao n1a- sat'.1d e ;1doptadas pelo Departarento de Ed11-
gi te1·io. cação, q11anto aos seus objectivos immedia-

Esta resolução, q11e rep1·esenta u1na du- tos, 1n erece ~ncon1ios, 1naio1·es elogios lhes 
plr1 defesa- do professo 1· e do Estado- im- são devidos, 1·elnti,1an1ente tt func~·ão quedes
pede sej,trn adn1ittif3os candidatos h31 gidnm e11-1 erupenh am co n10 fa cto1·es ponde1·aveis e effi
te i11aptos á p1·ofissão q11e p1·etende111 ,tbrttçar . cie11tes ele ed11caçâo hyo·ie11ica . . 
e allivia o Estado elo peso morto constituído I O exn1ne min11ci os0: o 1·econhecimento 
pelos professo1·es lice11ciados e jubilados po1· de uma affecção desconh ec id::i, a. e::iigencin de 
d?ençr1 . Além disto, proporcio11,1 maio1· re11- 11m tratam ento necessn1·io, a poE ibilidad P de 
d1rnt:nto ao tral)a!ho esccla1·, clesenvolvido e t1n1a 1·ec11sa, etc. 1 actuan1 110 meio social do 
executado po1· professores con1 mais elevado candidato con10 fo1·ça escla1·ecetiora e pe1·sua
indice de 1·obustez. si,1a em p1·ól de 11n1a consciente educaç;io 

A applicação das 110,•as reg1·as de in- sanita1·ia . 
~pe~çâo de sa1íde, dest'a1·te perfeitamente E está feição ed11cativ11, através da. qt1al 
Justificada, em substit,uiçfto á farça q11e se 1·e- se ob1·iga a pen~a1· na sa1'1de, é por ce1·to um 
presentava nas antigas inspecções em mas· dos aspectos mais i11te1·essaotes das normas 
sa, provocou, natt1ralmente, I01·te celeoma e de exan1e, mais 1·igidas e precisas, actt1almen
vehementes prote'3tos. P1·incinalmente no que te adoptadas. 
se 1·efere ao c1ite1·io adoptadÕ cn1 1·elação ás ZOPYRO GOULART 

Rangel Costa & Cia. 

DROGARIA E 
PER FUMARIA 

Grande deposito de drogas, p1·oductos quimicos, especialidades farmaceuticas e 
e perfumarias, nacio11àes e estrangei1·as 

83, Rua Republica do Perú, 83 · - Rio de Janeiro 
A ,,,,e ,,,ai• l,a 1•1,lt• 1,e,1,/1> 11~rf1,,1,,,,,;,, . 

' 
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f:>ecção de A1ttl11'opo111et1· ia I . P. E. 

E' lícito admíttir-se que ao trocar a 
vida a,·bo,·icola pela vida et!l plena steppe, 
o ancestra l do Homem o tivesse feito cons
ciente de suas forças e possibilidides . Já 
então devia ser senhor de L1m cerebro em 
que se armazenava, de geração em gera
ção, toda uma theoria de tradições, capa 
zes por si, de lhe servírem de guia segu
ro no novo rumo que passava a perlustrar. 

Mas, é certo que de bem pouco lhe va
leria 1..1m cerebro sufficientemente desen-

• 

volvido para elaborar um pensamento ou 
tirar uma illacão de factos succedidos si 

, ' 
a seu alcance, a sua disposiçãcl, não contas-. , 
se com um 1nstrt1mento adequado a con-
secução de seits proposit os . Este inst ru
mento elle o tinha inueg,tvelmente desde os 
primordios de sua vida conscie nte. na pos
se da mão. 

ESCOLA PRIMARIA' 

Essas observaçêíes mostram razoavel
mente quão grande é a relacão de inter de
pendencia da mão e do cer~bro . Dahi sua . . . . ' 
p~1m1t1v1dade sem duvida maior que a do 
pe, o que, entre tan t o, não importa em di
zer que não tenl1a a mão evol uído : a e,,o
lL1ção se verificou e em i1m sen tido que po
demos classificar de p1·og1·essivo. 

Entre os Primates, os Siniios normal
men~e servem-se dcs quatros membros para 
ca~1nl1ar; os Anthropo-ides, qi1andr, em 
att1tude semi-erecta, já pódem avançar com 
o uso ex_clusi_vo dos membros dista~s, pos
to que nao seJa este seu regime habitual : 
somente o I-Iomem, l iberando por comple
~o as mã?s do acto da marcl1a , ir.1.primiu
Jhes a fei ção particularíss ima de 01·gíJo p1·e
liertsil . 

_ Si agora examinarmos o esqueleto-da 
mao havemos de encontrar um élo inte
ressante entre o }Iomem e os Antbropoídes, 
Assim os ossículos (oito) que constituem o 
COl "PO da mão humana encontram-se tam
bem no Chipanzé e no Gorill a, mas apre· 
sentam-se em numero inferior no Oran
gotango, 110 Gibb ão e nos S ímios em ge -
ral . Neste part icular a Anatomia compa.
rada ministra ainda outros infórmes dig
nos de nota. 

1'~ observação cuicladosa dos factos 
n aturaes t em mostrado com exhuberii.ncia 
ser um orgão tanto menos susceptivel de 
variação, quanto mais directa fô r sobre elle 
a acção exercida pelo cerebro . Ora pó de-se O Chip1tn zé, por exemplo, no que res· 
dizer, nenhum orgão, mais do qtte a mão peita ás partes m olles , approxima-se mais 
experimenta a influencia directa do cere- do Homem do que o Anthropoide asiatico. 
bro. O Orangotango, effectivamente não dispõe 

A mão não é somente o i nst ru men to de um r1zz,sczilo exte,isor p1·op ,·io do i1iclica
preciso e completo que m aterializa o pen- do,·, 1ze 11z de lllli extenso,· p1·op1·io do az11·i
sawento elaborado pelo cerebro : é mai s czt lar, presentes já nos Anthropoides a fri
algu:na coisa, quando funccioua como f canos · 
agen te de transmissão deste mes mo pensa- _ ~A,_. ~ão humana, ~uando comparada á 
mento para o mitndo e-xterior. 1 mao s1m1esca, caracteriza-se por sua maior 

«A mímica observa A. Cliilde em inte- largura, devida já à presença do osso ce,t· 
ressante trabalho apresentado em 1930 ao tral do corpo, já á grande proernioencia 
Congresso Internacional de Biologia de do dedo pollegar, com seus movimentos de 
Montevidéo, a mímica precedeu a língua- opposição, abducçã,:, e adducção, condicio
gem verdadeira; quando esta era apenas nados por 11;1;1sculos fortemente desenvolvi
um reflexo das emoções, ella se acompanha- dos 11~ reg:1ao thenar do Ho_mem. 
va de movimento dos bracos, da fa:ce e do E sabido que a atroph1a destes mus-
corpo>>. ' culos imprime á mão um aspecto especia l, 

Nez,oille, em sua obra monumental estudado em patbologia sob a rubrica de 
<.<.Especie, Raça e JJfes tiçageni» cita uma tri- nic7o simiesca. · · 
bu africana ainda hoje existente de um No que interessa ao comprimento dós 
vocabulario tão pobre e reduzido, ~ue deu- dedos, é o terceiro sempre o mais lono-o 
tro della, a vida de relação se faz mais pelo traço rommum a todos os Primates. O ~e~ 
gesto do que pela linguagem articulada. gundo e o quarto, · isto é, o indicador e o 

• 
• 

• 

ESCOLA PRil\iJ:ARIA 
·----

• 

annelar pódem apresentar variações ; ao 
passo que nos Anthropoides o índic,1dor é 
sempre mais curto que o quarto dedo, no 
Homem póde igualá-lo ou mesmo i1ltrapas
sá-l0, facto a et1carar-se como adaptação 

• 
progress1 va. 

••• -:~ <· ,.. * 
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A Geog1·at·i,t n11ivers,1l pelo eí11ema 
.\' medicla que massa de conl1ecimentos 

acumulaclos se avolt1n1a, e poil:' co11seq11e11cia 
c1·esce a necessitlt.-<le de sua aquisição. na fase 
escola1· ela viela llo indivicluo, é n:1tural que 
a selecção seja mais 1·igoro ·a e ·ós n1eios., 
ele aquisição mais imediatos e eficazes . 

Esta, a mão q ue o anceSt ral do Ho- Ora a geografia como clisciplina eclucativa 
mem devia p ossuir ao des-::er da arvore, enti·a sobretudo pelo seu conteucio ele tlar.los 
em busc:. do caminho da steppe... sobre a terra, na bila lisionomia física e htt-

Graças a esta mão que o decorrer de J mana, na i11ter-1·elação e intertlependencia dos 
milennios iria aperfeiçoar na precisão e fenomenos naturais e so.cfiais entre si . 1'l ,,i ão 
subtileza dos movimentos, sem jamais al- direta cleste conjunto só é, p01l: emquanto pos .. 
terar-lhe a priruitividade das linhas-extra- sivel em un1 domínio breve, ci1·cunscritoi a. li~ 
nhos phenomenos se foram proce sando. mitado grupo de acidentes e pa·isage11s. Re,;ta, 
Senhor de um cerebro, capaz de elaborar O pois, aplica1·-lhe o cinema, em to1lloi'.l ' I.); gene-

1·os do ensino, da escoia prin1aria á univer.;;i• 
fogo. o ser primitivo que foi nosso ances- tai·ia. 
tral, o Prometheu da lenda, já podia em- E' cei·to que os filins ·não, poclern ·tei· :1 

punhar o facho lLtminoso e com eile afu- mesma composição neste. difierentes estagias, 
geutar os inimigos que o cerca varo . n1as ha,·e1·ia um nucleo ele noções funLla111entais 

Aprendendo a fabricar armas de ata- a se1·em adquirida., pel,a vi ão ela tela, en1 que, 
que e de defesa, ao escôar dos évos; foi per- com gosto, arte, e exatidão, fossem fixados os 
deudo o aspecto aggressivo de todo seu aspectos esse11ciais, dominante.s e caracteristicos, 
pórté . Não mais a robustez exager ada dos organizados 110s mesn10 · moldes do curso c1e 
musculos, ganhando 

O 
corpo em ag-ilidade corog1·afia 11acional, já proposto l)Or Jonatl1as 

Se1·rano. : 
e de~treza O que pe rd ia em força bruta e Seria ta1·efa a ser empreendida pelo Insti· 
massicez_. . . tuto Inte1·nacicnal ele ·cinema Educativo) de 

)Ian1pu)an~o ri:ev1amente os alimen- 1 Roma, que 1·ealizará do n1esmo passo uma 
tos que devia 1nger1r, os dentes adapta- c_b1·a 'instrutiva ele preço inesti1navel e un1a 
ram-se ás f uncçõe1o p-..1ras da mastigação , êducativa ele efeito moral imp1·evisivel, sendo. 
perdendo o caracter de arma de ao-o-ressão . a maior arn1a de propagancl'a da. r,ai: · irr1r::tg;iru;.1-

Para caminhar ém posição ~~ecta, a vel, pelo conheci:n~nto r·eciproco que. i1;1sp~a n. 
columna vertebral passa por uma grande tcd_os ~ . 1~ovos. E o ~roblema p1·e11m1nar . -~ 
adaptação: a curvatura dorsal que lhe ver-1 mais d1f1c1l_ das con_q u1_stas d,2 l1omem/ qt1e_ e 

ava a ca b d · f • • o da conquista de s1 mesJU\r, e a sente11ça de 
g eça para 1ª n e e para baixo, e Sccrates do frontão ele Delfos: Conl1e0er-se. 
contr,tbala~çadd. pelo encurvamento Jom- A'quela organização internacional não seria 
bar e--. cervical . . . . de n1odo algum -dificil a 'tarefa . 

E o Homem pr1m1t1vo começou a olhar Cada paiz se comp1·ometeria de um lado 
n ão mais o solo que pisava, mas o hori- a executar seu proprio film, em bit é>ila normal, 
zonte vastíssimo que o attrahia em um so- elentro do programa e n1et1·agem, conr::i11ID:e 
nho de conquista. E assim, pouco a poiico, convencionados p1·cviamente po1· ci~ear~a~. 
a mão e o cerebro 

O 
cerebro e a mão rea- educadores e geog1·a~os, e de ot1tro a ~\1Jqu1r1r 

lizaram O assom b;oso processo da ,,;,,.zi,zi- p~lo menos uma c0:p1a de :todos ?S out1·os . Os 
zaç(70 filmes de ordem ge1·al seriam feitos ·pelo Ins-

. tituto, dent1·0 das mesmas .obr·igações ante-
BASTOS DE A VILA r"ioi·es. 

A tarefa de fil1ns de cada nação é tant~ 
mais - facil de sei· executada quanto não. seria. 
impcssivel para a 1naioria delles já encontrai·. 
nas emp1·ezas industriais, a maior pa1·te dô. 
mate1·ial necessario. 

••• ,.,1,1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,111111111111111111 

cÚ 

~.$,~12s- • 

1 Este ·Reclus de celuloide poderá ser exe- . 
cutado e1n um ano, posta depois a col_eção_ com:. 
pleta á venda particttlar. . 

Organizado este censo geral, cada paiz iria 
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tlesdob1·ando-o sucessivamente, dent1·0 ao pro• 
gramma estabelecido pelo Instituto de Ro1na, 
em detalhes ao infinito. 

Peder-se-ia, ao mesmo tempo,, 1·ecolher o 
que os j 01·nais cinematografico captãm, para 
certos aspectos da geografia historica. 

O que se acumulou nos «Arquivos da rre1·ra.1> 
pela ação bene1nerita de A)berto ~~hu, n_a 

01·bonne, agora par·ece que cl1sperso, Jª poderia 
servir a es. ·e objectivo .. 

De ,caela pinacoteca assim 01·ganizad~, se1·iam 
tiradas copias de· formato recluzido de 15 111n1. 
para êi1·culação nas escolas . 

O trabalho, na apa1·e11cia i111enso, se reduz, 
em seus termos essenciais, a maito, que 1nuito 
pouco, isto: - organizar,. 

Frc11icisco ·1, cr1c1ncio F i/110,. 
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social, engendrador de sensatas concepções e 
legiti1nas 1·eivinelicações. 

AC ADEMIA DE SCl ~NCIAS 
EDUCAÇÃO 

E' no sector educativo, po1·ém, que se torna 
mais necessa1·ia a implantação progre ·si,·a da 
disciplina do espirito, fomentaclora da liber
clade espiritual, principalmente quanel <;e re
flecte sobre o p1·i1nado da idéa de educação 
sobre todas as demais fo1·ças sociaes-religio as, 
moraes esthetica ·, scientifica , technicas, j uri
dicas 'economicas e políticas. Ai11da agora a 
p1·op~sito ela p1·oposição _legislati~a que, cJ111ce
ele «a p1·on1oção por 1néel1a», surg1ran1, e ce1·to, 
depoimentos auto1·izados, n1as f1·agme11t~r1os, 
unilateraes eluciclati,1os ele pontos part1cl1la-
1·es notad;1ne11te de 01·den1 ethica e ju1·idica, 
ser:i o do1ninio do conjuncto elo «caso peLla
gogico>,, impossibilitando o i1·1·ompin1ento, . de 
uma. solução consentanea con1 a nossa 1·eal1Ja
de e colar. As apreciaçõe · de 01·de111 peda
gogica propriamente dita evidencia_r~m, q~asi 

li' sempre, falta ele penetração do e3p1~· 1to pl1~0-
11.J D E sophico, desp1·ezo accentuaclo pelas 1nda?:afoes 

1 da psycho-pedagogia, e1I~ su~1na, . e~tre1teza e 
1 supe1·ficialidade na. intell1genc1a c1·1t1ca. ,\. 11e

. · cessidade da investigação scientifica 110 actu~l 
(Disc1i1·sos p1·0 j e',·irlos pelos p,·~f'esso systema de cont1·6l e v~rificação da~ actiyi

,·es Jo,·ge Macltado e Fe,·,za,zdo Ra1a Ga- dades escola1·es; a _necess1rlade ª: um 1nquer1t~. 
baglia ao se,· este ltlti,izo ,·ecebido ,ta entre os educador~s conhecedore , com? dde 

' · · · · E - ) vem sei·, das 11oçoes ge1·aes e rias leis a 
Acade111ia de Scie11cias ele drz caçcto aprendizagem e, observadores sole1·tes, coi_no 

'Ainda que certos aspectos \la cri e que e111-
polga os povos mais adiantados seja1n ext1·a
nl1os á nossa collectividaéle, é in11egavP.l que 
atravessamos a phase, t alvez a mais 'delicada, 
de nossa ,existencia 'Social e política. 

Para enfrentarmos com galhardia a 1·ealida
de somb1·ia, precisamos mobili zai· tod~s. as 
energias, notadamente as de ordem e~p1r1tual, 
visto como o que mais perturba o 1·ythmo de 
nossa evoluçãÓ é a deso1·de1n intellectual, que 
se assignala nos diffe1·entes secto1·es cul·turaes, 
a qual fav.orece o surto da mediocr idade, da 
si1nulação gr,os ei1·a, da versatilidade, da Sll · 
perstição, das conclusões apr·essadas <los e~
pir·itos prima.rios, dos ~ço?amentos_. dos au~l1-
t ivos carecentes de cur1os1dacle so~1al, de !n
t e1·esses pelos problemas e ideaes superior es do 
aggregado indígena e ainda de pensamento 1·e
flexivo - força dpminadoJ:a capaz â e vencer 
os obstaculos da perplexidade, ela hes~tação ; de 
sobrepujar os influxos das_ suggestoes, <l~s 
11reconceitos e dos dogmatismos ; e de elom1-
nar as 1nais criticas s ituações. 

Urge po1· isso umá acção en~r·gica, deste
mida e constante de adantação s1multanea dos 
<<leader·s>> e das camadas .... sociaes n1édias e in
ferio1·es, - materia prima das g1·andes r ea
lizações políticas, - ás novas formulas de 
emprehendimento e diffe1·enciação e ao novos 
criterios de integração, conservação e apuro 

tambem devem ser elos ajustamentos en1?c.1~
naes, rnentaes e 1noraes na escola; a poss1b1l1-
dad'3 dessa investigação levando-se e111 co~ta : 
.lt) a conce1Jção. e a funcção ac~ual do e~s1no, 
notada1nente o ensino sec1111dar10, co1110 refle
xo ,das transfor·mações sociaes e econon1icas 
hodie1·nas, atravez do r·eaj ustamento clen1ocra
t ico; b) a natureza., o plano e a extensão do 
do ensino ; e) a modificação d p1·ogrti,~~n1as; 
d) os pr ogressos m~is recentes ela psyc11nlo· 
aia educacio11al part1c11larn1ente no qtte con
~erne aos effeitas emotivo· do actual systerna 
ele exan1e; e) as experiencia., . r·ealizaclas 110s 
mais adiantaclos centros educativos ; /) a apre
ciação elos rnovi111entos 1·enovado1·es, abra_11g~n
do a collecta de clados, a analyse, aval1aç,10, . 
selecção e organização elos m~sn10 · e_ a :so
lução dos problemas co~11 a fo1·mulaçao _elos 
r esultados obtidos ; e, finalmente a conc:;1Ll~-
1:ação ela tende11cia c1·iadora, espirit ual, act1-
va, acariciada pela educ~çào ,con~e1npo!·a11ea, 
fora111 ,pontos apenas sent ido: a ~1s_ra:nc~a, no 
longo debate sobre a sensacional 1n1c1a t1 ,·a elo 
,01·gão legislat_ivo. 

Não quiz, com essas con iderações, e11trar
p1·oprian1ente no <<de meriti_S>> do c~s?, mas, 
apenas assignala1· a ausenc1a de cr1 t1ca a1u
pla e ' profunda, em condiçõ~-~. ~e s~bmetter. 
a uma razão seve1·a e a um JUIZO f1r111 e um 
dos p1·oblemas capitaes da educação e do .c11-

• 

.. 

• 

• 

' 
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si110, o que 11ão póde ser a11alysaelo, atravez g·ogia a cujo proble111a capital :- o p1·oble111a 
das exp1·essões zo1nbeteiras dos iro11ico.s, elas rJa he1·edita1·iedade - se 1)1·ende111, i11t i111an1en
cl1L1fas dos 111aliciosos, das. expansões den1ag·o- te, out1·os p1·oble111as ; o. do 111endelis1no im11ul
gicas e elas 1·esistencias traelicionaes. sio11ado1·; e 111esrr10 ,orga11izado1· da _geneticrt, 

E111 estuelo elabo1·ado e111 1932, so.b1·e as e da euge11ia ; as systeinatizações, que, com 
novas tendencias · _educativas, tive opp::11·t11nida- toelos os seus pr·oblemas 1·elativos, á consan
cle de elize1· que · 11e::;ta pl1a3e de ansiedacles, guinidade, ao atavisn10, á degenerescenci:,, ein 
c1e justificadissiinos temores, entre o chaos da summa, á esse11cia dos pl1e11om,enos psychi.cos, 
peelagogia t radicio11al, e as 11ovas doutri11as. 1·epresentan1 cont1·ibuições de maio1· 'vulto á 
que surge n, 1,e . ta ép.o~a d,!l amarga provação. \ fixação pedagog ica. No dominio da psychoIJt
para ~ inundo educacio11al, e11, que os p:rinci- gia, os trabalhos de syntl1ese, as tl1eoria, Sllr
pios r·ecoll1ielos l}ela pedagogia constituem, ain- gem e se condensam, 11uma confusão espan tosa, 
da, um co111plexo incohe1·ente de no,ções des- 1)a1·a guiai· a pr·atica, e pro1nove1· lll teriores 
ccnnexas, productcs de observações impe1·.., investigações. Na actualidade, varias concep
feitas constit11indo factos insulado· e ·soltos ções co1n accent11ada exp1·essão na peelagog·ia, 
ela f11tura sciencia pedagogica de difficil ap- dão, com a dive1·sidade, e até antago11is1110 ele 
prel1ensão e coordenação., impõe-se, mais do seus pontos de vista, a impr·essão ele que a 
que nu11ca o advento de um espirito, be· scienci2 psychologica se acl1a fr·accionada. No 
11efi co, que possa atten11a1· a i11quietação exis- L'lominio da pratica escolar, os syste1nas, em· 
tente no 111eio ed11cacio11al, e que ve1n diffi- bora ap1·ese11te1n algun1as analogias funda1ne11-
cultando a obra ile ajusta111ento do educador taes, 1·elativas á 1 iber· cl aele, á iniciativa do alurr1-
que, alén1 de lucida visão das difficuldades no, e ao €ns1110 activo, e,,idencian1 diffe1·en
e1notivas e aelaptativas do educando, neces- ciações 111 n1odo de exp1·in1ir os ideaes com
sita de 1·ecursos par·a enfrentar·, con1 seglt- n1uns, prin.cipalmente quanto á 01·ganização !}O 

1·a11ça, os a1lur·os da construcção, escolar·, dos prog1·an11na. ·urg·e, po1·tanto, acompanhai·, at
::;ystemas e t echnicas <la inst1·ucção. tent,o ,e perseverante111ente, a ta1·,efa de utili-

Essa inquietação cliiniiiuitl sensivelmente após zação de certos pr·incipios, e de reconciliação 
c1 appai·eciniento, en1 Maio de 1930, ela obra (1e deter·1ninadas concepções e pr·aticas clive1·
que logrou inteiisa r·epercussão no.s cei1ti·os eu- gentes já iniciada alhures, por ·_ pe1·itos -
1·opeus de accentu,,da cultura peaagogica, ele- psychologos especializados, e 1nest1·es com 1·e-
110111inada «I11ti·o(]ucção ao, Estudo da Escola N,o .. c11rsos bastante para a colheita e applicação, 
vtt)), ele uin êlos nossos _ Lo,urenço Filllo, intelligente avisada do 111aterial ensejado pelas 
LJ\Le, co111 u1na visão profuiida dos pi·oblemas pesquizas, pois, só assi111, o cor·po nacional 
peelagogiC'oS 11a ,,aríêdade dos seus aspectos, de €ducadores, log1·ará, de11t1·0 ele cer·ta rela
e 11a tinidaele do conjttncto, indico,u e delirni- tividade, o objectivo alinejado, que é 9 de 
tou, nt1111a syntJ1ese adniii·avel, os denomina- - «conversão in1pes oal, t echnica dos indicati
nados pi·oblemas l1 e 11~eios e de fins. Apr·ecioll vos da sciencia, e111 imperativos da acção l)e
ell-e a p1·oposit11ra de orde11i icleiitica • re- dag·ogica)). 
:s ulta11te ela 1·eflexão sob1·e as principaes ex- Mas a ,doutrina, que justifica a escola 110·11a, 
lJlicações aJJresentaelas IJelos pl1ilosophos. não r·esulta apenas da assimilação pela pedago-

Mas a elaboração .da tl1eo1·ia, e a l.1SSin1ila- gia, d,o p1·og1·esso das sciencias naturaes e es
ção elo «espirito» dos rr1ethodos e do ape1·- pecialmente da psychologia. Ella deco1·re, tam
feiçoan1e11to da tech11ica educativa p1·eoccupa111, ; ben1, de u1na nova consciencia, que deter·mina, 
111ais e n1ais, o l1on1em·, avido po1· attingir a uma renovação estr11ctural · elas collecti,1idades. 
un1a scie1icia llci educciç·ã..o . A rev.olução verificada durante o nosso se-

Exp_~n~len1~se, . po1· toda a parte, doutrinas c?lo em · todo o_ · Orbe; o prog;res~O\ âa scie~
e expe1·1enc1as, co1nedidas ou audaciosas, as eia, e ,da tech111e;a', e sua p1'0J·ecçao nas act1-
q L1aes pe1·n1anece111 no estado ele indicação,, c•u 1- vidades humanas, estas e ,outras causas trans
~e incita1ne11to se1u se poder adaptar e rea- mudaram o ambiente social, p1·0,,ocara111' um 
l1zar os objectivos co1limados; € a perplexi- e1·gui1nento do nivel ge_!al de cult_u~a, e Sllg
llacle se en1·aiza na E}3cola e1n estado, de c1·i- gerira1n nova.s concepçoes ele pol1t1ca educa
tica e :revisão. ' cional. E, assi1n, sob a p1·essão vigo1·osa · das 

As 11oções scie11tificas sobre os p1·oblen1as forças collectiyas toda uma ob1·a de 1·eaj~sta
da evolução ainda precisam ser esclarecid~.E', 1nento ha1·1non1co da escola ao _nov,o 01·gan1sn10 
e1n obscu1·idaéles que as envolve1n·, continua11- social se _des~r1volve pr?gress1vamen~e. Toda 
elo, e1n nossos dias, as 'pesquizas suscitado- uma co~sc1enc1a, ed11cac1on~l, . e_n1erg1ndo. de 
doras de vossos co,nceptos e indicadoras de p1·eco11ce1tos, de vo11tades 1nd1v1duaes d1sco1·
l1ypotheses novas. Assi1n, é facil avaliai· a fal- des, e ele obstaculos de todo o ge11~1·0, en
ta de certa estabilidade que ap1·esenta1n as vida esfor·ços, act~almente.:. 110_, s~n~1?0, de 
bases prop1·iamente biologicas da 11ova peda- tornar completa a 1ntegraçao, Jª 1n1c1ada da 

-'· 



• 
• • 

250 ESCOLA PRIMARif\ 
'" ________ _ - ---- ----------:::----- '--·---- ----------

<la eseola e da sociedacle, substracto dos pro- padrões de vida 11acional ás corre11tes alie11i
blemas teleologicos da educação nova. o-enas · da vitalidade da escola brasilei1·a nas 

Dal1i deco1·r e a necessidade do eclucador ~egiõ;s de co11ce11t1·ações i1nn1ig1·ato1·ias ; das 
01·ientar-se sociologicamente, qua11do e1n bus- 1nissões culturaes de estuclo e obse1·vações; elo 
ca da verdade, em mate1·ia de edt1cação. estudo do «habitat» quer u1·ba11 0, que1· rtiral; 

Ma.s é ao estudo da sociologia eclucional, ist l), de direito inte1·na.cional publico e p_rivado 11a 
é, da sociologia applicada á 1·elatividade or1a- sua expansão no t er1·eno educativo. 
cional, que o educado1· brasileiro deve vol- Senhores Academicos : 
tar-se, pois só1nente nesse estudo clepa1·J:trá Dent1·0 dessa con1prel1ensão cio progran1111~1. 
a razão de sei· de suas indagações. da nossa Ac~demia, difficil111ente poderja st11·- . 

E· esse estudo qt1e preoccupa a 1\cade111ia gi1· t1m no1ne con1 ·tão graricles c1·edeinciaes 
de Sciencias de Edus::ação. para os nossos suff1·agios como !'.) do educad?r 

P,osto de observação social, ·ecto1· de debates e do homen1 de cultur·a - Fet1:nando RaJa 
conduzidos pela crit ica que ensi a clisce1·nir I Gabaglia. . . . . 
com criter·io e optar co1n acerto e ainda pelo A for·ma da sua 1_11ental1dade, ª! sua· prec1!
espi1·ito scientifico que p1·eco11iza a obse1·v:1- lecções, as . te.11~e11c1as, . as r eac9oes, _os hab1-
ção no conside1·ar as <loutri11as e as necessi- tos de rac1oc1n10, en1f11n a 01·1e11taçao ger,il 
dades, tendencias, conveniencias e t1·adiçõe. que. do seu espir·ito annuncia1n u111a fecu11da ac
pe1·tencem em gra11de parte ã l1isto1·ia soclai e tividade academica, ~o. campo vasto e attral1en
po!itica da collectividade - a Academia de te dos then1~s bras1le1ros,. rlos proble111as ~e- _ 
Sciencias de Educação p1·omove a incorpora- raes do B1·as1l, que const1tt1e111 a ·base sol1 d,1. 
ção do nosso pensamento unive1·sal de recons- ela nossa elabo1·ação peclagogica. 
trticção social e simt1ltaneamente po1·fia na in- Membr·o de varias socieclad es scientificas elo 
sinuação de r oteu·os q~e ~ d~sdob1·amento n~- paiz e do esti·angei1·0, antigo n1emb1·0 (lo Con
tural de nossa evoluçao 111d1ca no p1·og1·ed1- . selho Supei·ior do Ensino, professo1· no Colle-
1nento da nossa ct1ltt1ra. gio Pedro II, no Institu to da 0duca<;ão e ~a 

O estudo se1·io do nosso co1nplexo, social, Faculdade de Direito da Unive1·sidade do Rio 
o exame positivo, scientifico de nos ·a natu- de J anei1·0, Fer11ando Raja Gabaglia é t1n1 
reza, de nossa gente, de nossa sociedacle, ele dos grandes no111es da pedagogia nacional. 
nossas inclinações e p1·eferencias, ele nossas Na sua individualidade, além do poder ex
c1·enças, ideaes, de nossos valores n10,raes e traordinario de st1ggestão e sympathia; do 
espirituaes mais p1·ofunclos não p6de ser· em- sentimento a vib1·ar semp1·e pelos motivos 110-
prehendimento de .amado1·es e sim de authe·n- bres ; do espi1·ito fulgurante feito de po11e1e
ticos valores individuaes cuja fo1·mação deita ração e equilibrio; da ca1Jacidade volitiva e 
raizes no sub-solo da espirituali dade. da iniciativa co1·ajosa exp1·i111e-se o sa11gue glo-

IIa, ·assim, um amplo campo de acção. Pr·o- riof!o de uma p1·ogenie que fttlgura na eaucação 
blemas de educação que r·eque1·em pr·ompt·o de- e na cultur·a do JJaiz. 
senvólvimento, na medida das necessidades na- Avesso ás exhibições e ~s divagações es
cionaes mais p1·eme11't13s, e que cl'evem sei· 1·e- tereis, co111penet1·ado ela sua aignidade 1nental, 
solvidos immediatame11te, em face das condi- do pr·estigio da catl1ed1·a que exige 1·efle?tid:.i 
ções actuaes de p1·oducção, do facto.i· social e sist1dez, elegancia discreta 11a expansão 1clea
do apparelhamento economico das 1·egiões bra- tiva, Gabaglia, em suas obras, quer· de c~i1·~cter 
sileiras. scie11tifico, quer· didactico, p1·eoccupa-se 111va-

P1·oblemas que, por sua pror)r·ia naturer.a, riavelmente co1n ~ . qualidade, . com a súbs ta11-
têm solução 1nais lenta, através de pesquizas eia e com o sent1clo p_edago.g1co. . . . 
sociaes e de inqueritos, instrument~s natu1·aes I Seu t1·abalh~ «F!·o11te11·as elo . _!31·as1l» 1_11sp1r,1-
de orientação política e ad1ninist1·at1va no a,n- cio nas gene~·al1zaçoes e co11cepçoes pa~·c1aes de 
bito da scie11cia social. E11t1·e outros o de Ratzel, Cam1lle Vallaux, Curzon, I·I0lll1ch, Se111-
estatistica social; de ethnogr·aphia ; àe assi- ple, Dix, Supan e . outr·os mest.r·~s da antl11·01Jo 
milação elas raças : de est1·uctura, vida e 1n?· geogr·a_phia, . é cl1e10 de _orga111c1dacle, d~ ex~1-
bilidade das populaç~es r·UI·aes; ele psycholog1a beranc1a se1'\1osa_ e . en1·1quecetl o patr1111on10 
social e politica; de he1·anças ele toda ordem : cultu1·al da nac1011al1dacle. . 
de condições de vida e contingencias sociaes Seu estudo sobr·e «Mandato I11te1·n~c1onal», o 
do grupo; elas no1·111alidarles e anormalidad{is unico livro sob1·e o. assumpto pt1bl1caclo 11r~ 

sociaes; das agglomerações das cb1·rentes im- Brasil, além de den1onst1·ar a int_eg1·ação do 
n1ig1·atorias; da adaptação do i1111uig1·ante adul- pensamento do autor co1n a mais n1ode1·11a 
to; do · estt1do da n1entaliclade do.s immigra11- theoria, p1·atica, legislação, jurisprudencia e 
tes e das influencias do paiz de onde pr·octi- bibliog1·ap,hia inte1·nacio11~ies, r·eflecte, de .1110-
deram; da assi111ilação resultante da identi- do expr·essivo e fo1·tel a sua co11vicção de que 
ficação mo1·al; da organização, e imposição dos I qs destinos da collectivirlade universal não se 
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decidem, apenas, nos círculos políticos ; ·deci- Â cbncepçâo democr·aticà de Gàbaglia não 
se, ainda, no ambito sereno da vida do, es- 1 é espectact1lar, impregna'da do lirismo po1itico 
pir·ito e111 l3'ua feição mais pt11·a, - fonte do encyclopeclismo. Decorre 'da sua actividado 
de solidas construcções sociaes. criadora, em estado de permanente tensão pa-

Mas, tanto qt1anto mest1·e de geog1·apl1ia, ra acompanhar· a n1archa ascencional da civi
Gabaglia é mestre de histo1·ia. Con10 exan1ina- lização, através das conquistas do pensamen
do1· do concu1·so de 1926, pa1·a preenchimento to educativo em sua comp1exidade biologica, 
elas duas .catl1ed1·as de Historia do Collegio. otl psychica, philosophica, ou sociol01gica. 
Pedr·o II, Gabaglia foi attrahido pelo, espírito De1n,ocracia para um espírito com'.o o rl.e Ga- .,_ 
b1·ilhante do canclidato victorio,so, n1e1nbro des- baglia é -0 espirito de .coope1·ação, internacio
ta 1-\caden1ia - J onathas Serrano, - pa1·a o ide- nalmente desvendando i1nmensas perspectivas 
bate sob1·e o «movimento cor·porativo na Fran- á obra, de educação; é a fo1·mação de uma 
ça 1nerlieval», these co1nplexa, abrangendo, em consciencia jt11·idica inte1·nacional e o .estabe
i;eu syncretismo, as mais se1·ias investigações leci1ne11to ele laços multiplos ele .vinculação en-
1·eligiosas, philosophicas, sociaes, economicas e tre povos; é a projecção na co11sciencia das 
políticas, em st1n1ma, a philosophia ela histo- massas dos sentimentos de justiça .hu1nanamer1-
ria. Desve11danrlo immensas perspectivas au te entendicla, de cooperação e . solida1·iedade 
r:er1samento , histo1·ico, Gabaglia, com ethica de humana que evitam os choques; .ê o alto. apre
n1agistrad.o, corri serenidade ele cathedratico e ço ás ener·gias a11cest1·aes par·a .melhor en
prodigiosa dialectica, desenvolveu, perante a.s·· fre11tar ,o futt11·0; é a selecção natu1·al das ca
sistencia 11umerosa e se'lecta, em quadros 1na- pacidades; é a disciplina social ,dentro da 01·
gist1·aes, cheios de vida, a visão panoramica de1n juridica e politica.; é a justa inte1·preta-
cla época 111edieval. ção de liberdade que não é licenciosidacle. 

A base de sua argt1ição não foi apenas o Fede1·ação pa1·a Gabaglia, o estudioso da an · 
syncronismo. elas mig1·ações e invasões barb;1- thr.opo-g·eograpl1 ia, deco1·1·e das variantes geo
ras ; do imperio bysantino; da expansão. do logicas, elas differe11ciações ~thnicas, das va1·ie
isla111is1no; elos reinados barbaro,s; do poderi o dades climate1·icas, da organização scientifica ela 
de Carlos Magno ; elo feudalismo.; dos t1·iun1- producção, da coordenação das actividades eco
J)hos da Igreja; ela civilização Arabe; das cru· non1icas e da tessitur·a da r·iqueza. 
zadas; da escolastica; dos primei1·os ar1·ancos Professo1· Fe1·nando Raja · Gabag·lia. 
do liber·alismo inglez e da expansão commer- Investidt1ra não houve que iião en11obreces-
cial nos agglo1nerados medievaes. seis; 111as, elos mandatos que vos fo;:am con-

Foi alén1, 1nuito além. PossQido1· ·de farta fia clos em vossa vida publica, destaca-se, por 
bibliog1·aphia i11 sp irada nos ensinan1entos bibli- cer·tas · ci1·cu1nstancias de vosso momento pe
cos dos heb1·eus, no constructivismo ju1·idic.o dagogico, o· de Di1:ector do Collegio Ped1·0 II. 
dos 1·omanos e 110s pensan1entos a1·istotelicoo, Por· occasião ela vossa posse 11este car·go 
Gabaglia attingiu com espírito critico, as cor1· assi111 iniciast es a vossa oração : 
cepções políticas e economicas da Idacle l\1e- «Regosijo-me duplan1ente ao assumir este 
<lia, derivadas das he1·anças elo hellenisn1 0 e ca1·go. P1·i1neiro, 1·ep1·oduzo, de algum modo, 
do pensa1nento th·eologico p1·opagado, pelas ca- um lance a~1 car1·ei1·a magist1·al ele m-eu pae, 
thedras imp1·egnadas da u11ção e pelas t1niversi- que tambem foi director desta Casa. Emociono
tlades protecto1·as de todQ o saber; 'indo até m9 todas as vezes qt1e posso, embo1·a sem o 
mes111-o á a·p1·eciação das i11f1·a-est1·ucturas eco· seu fulgor·, attingir· um posto .que meu pae 
nomicas e tecl1nicas, com o aJJ1·eço ao car·acter tenha occt1pado, sin1ples projecção, que sou de 
or·ganico e cor·porativo do pensamento social sua per·sonaliclade. Depois, a sympathia con1 qt1e 
ch1·istão; ·e, ai11da, .ao estudo da estractifica- todos 1ne 1·ecebeis,, e11che-me de alegr·ia, por·
ção social, de ca1·acte1· interprofissio.nal, das que vejo que 111e acolheis .como. um ser·vielor. 
corpo1·ações 111edievaes e á mobilidade social do sincero do Collegio, e, na r·ealidade, tudo qua11-
aggreg·ado meclieval p1·omovicla pela expansão t.o p1·ete11do fazer·, na mi11ha epl1emera passagem 
ela força social da Igr·eja, que enseja a asce11- pela directoria, é se1·vi1· co111 ·clesinteresse, mas 
são pelo senti1nento e pela idéa. apaixonadamente, o vosso velho e glo1·i:IB0 

A sua . attitude pedagogica não ficou 11a instituto, cuja historia se confunde con1 o ela 
precisão das épocas e na apre~iação se11sa.- prop1·ia instr·ucção publica 11 Brasil». 
ta de suas depei1 L1e11cias; na caracte1~izaçã (1 e Em um anno de gestão, comi Q vosso, espi
actuação dos pe1·sonagens. Foi até a eviclen- rito · tech11ico, pedagogico, elado ás aspi1·ações 
ciação do. p1·ogresso social através da s11coessão, do te1npo, vindes attendendo, na medida das 
elos aconteci1nentos. . possibilidades, aos problemas conce1·nentes á 

A geographia, a. historia e o direito, em seu ap1·endizagen1, ás novas tendencias e rect1rsos 
tri~lice aspect? - s't1b~ectivo, psyc~olo,gico · e dida?ticos, ~os . processos de. ';erificação e ás 
social conduze1n Gabagl1a a u1n solido .pensa- medidas obJect1vas (las act1v1dades escola1·es 
mento político. _ quest9es ele vigila11cia, clisciplina e ot1t1·as rlo 
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regime escolar e ás iniciativas extra-auricu- velação das g1·andes ve1·Jades ; predispondo ·á 
lares. f - \1 i<·ão totalitaria dos proble1nas; faculta11r1J a 

Seguis co1n pertinacia. co1n c1·iter io objec- fusão da idéa universal e da idéa nacio11al; 
t ivo e n1oele1·ação, o ininter1·upto progress :i, do sugge1·indo aspirações 11ut1·idas pela.:; icléas ele 
pensamento e ela acção ela sciencia peelago- infini ta ; pro111ovençJo a conden~ação de todo3 . . g1ca. as ene1·gias € a 1Sublimação de t rl-:is os ideaes; 

fil assim procedeis, porque no vo.sso espirito, fav-0recenc1o at1·avés da anal)1Se elos estarla ·, 
fer,,ilham idéas, sentimentos, directivas dos evolitçõe:; e 11iutrlçÕes sociaes uma interp1·eta
grandes ijluminados que vitali za1·am a institui- ção se1·ena das inquietações, agitações e an
ção, tor·nando-a dig11a elas aspi1·ações elo seu gustias collectivas ; conferindo uma compre
glo1·ioso fundado.r. hensão 111ais larga do. homens e das 1·,eformas so-

Todos os ensinan1entos da ex per iencia per·- ciaes ,e na melhor distr ibuição dos t -ens da t err~i ; 
passam pela vossa mente, permittindo-vos t1 t11a pe1·n1itt indo incm·são pelos campos das scienciah 
analyse e uma conclusão seguras para a con- da natureza, da socied~ide e elo espírito ; ha
secução de vi1·tualidades vindou1·as. bilitando ás pesquizas, ás descobertas ~cie11-

0 Collegio Pedr·o II, para vó , é, como o tificas e ás reflexões J)hilosophicas ; a'.::ccn-' 
foi para vosso Pae, o. a1nbiente r ico 'de t ra- tuando, 1·obustece11do e p1·estigiando ::i. e: 1n tnt1-
dições, cujos archivos guardam os , thesotiros '-lhão espir it ual dos b1·asil eiros ; 1·equintan~0 o po 

da erudição, as florações do ly1·ismo, e as pirit a de b1·asilidade, assentando-o, em bases 
grandezas moraes e civicas dos sup1·emos orien- racionaes, na pe1·pett1i tlacle ele nossa ling_t1a, 
tado1·es sociaes da nacionalidade. no conhecime11to da geogr·aphia patria, e na 

Elle é bem o fóco i1·1·adiador de huma11 is- cult ura de nossas tradições, e não a de~xan
mo, tão necessario para a r·ehabilitação da elo apenas no patriot is1no ve1·bal .de divaga
nossa educação e do nosso ensino. ções i111pressionantes, e afastando-o elos .iaco-• 

N,o Brasil, em face da carencia assustado- binis1nos, xenopl1obismos e ariimosidar'les con-
ra d.e capacielades technicas pa1·a os arrancc,s t1·a ,o :alienígena, que aqui apor ta, re11 dido po
da civilização, que não p1·escinde das bases los encantos do «habitat>) ; dando ,um cont1 eci
economicas, surgiu, insieliosamente, utna men- mento exacto das epopéas dos .insurgentes e 
talidacle, proct1rando, a un1 tempo, rlespresti- bandeirantes,, dos cyclos economicos do assucar, 
gia1· -0 ;humanismo e p1·econiza1· o u11ilate1·alismo do ouro, da bor1·acha e do café, em surnma, 
educativo concretizaelo na consagração elo pr.ag- f da consciencia l1isto1·ica 11a nacionalidade. 
ma tismo pr·in1ario elo ensino, na exclusi viclade P1·ofesso1· Fernado Iiaja Gabaglia ! 
do ensino technico-profissional. Pugnando pela r·ehabilitação do l1umanismo 

Essa co11cepção ven1 senelo n1esmo applau- tereis sentido e comp1·ehendido, de .modo fe
dida po1· certos espíritos auto.i·izarlos, que, e1n liz, g1·a11ele son1ma ela., aspirações da 1\ carle
suas apreciações !et1·ospectivas rlo panoran1a 1nia de Sciencias de Edticação ! 

Discurso do professor 
Gabaglia 

Raja 
educativo da nacionalielade, allt1de1n, co1n cer
to azedume ao daltonismo ele visão pedago
gica dos que, em st1ccessivos pe1·ioclos de nossa 
historia, p1·etendera111 com o classicisn10, o aca
demicismo e a superfectação cul ttrral promo
ver a t1·ans1nutação i le val ores e consequente 
aperfeiçoamento social. Sejan1 as minhas ])I' imeiras ·palavras -0 agra· 

Humanismo e technica são, 110 erritanto, ele- decimento since1·0 e cordial aos illt1stres mem
mentos que se conjuga1n socialmente, unive1·- br·os desta Acaclemia, que tão gene1·0:amente 
salmente, baseados no ielealis1110 e na techni- acolheram meu no1ne, dando-me a satisfação 
zação, pa1·a o soceg e deificação do mttn<lu. desta investidura. 
tão t u1nt1ltua1·io, 1:ão const1m·iclo r.Je maleficios, A fttncção das academias, em que pese á 
e tão necessitado r.Je paz rlt1raclou1·a... 1 opinião de quantos pessimistas que nellas vêe1n 

J)ent1·0 desse çlesequilibrio, entr·e o huma.11is- a estagnação das iniciativas ou a anc3rlosi, 
mo e a itechnida é 'l lle te1·á que se efi ect ivar elas idéas, é realmente util ao progresso da;; 
toda a actividade educativa nacio11al, condi- dive1·sas actividades sociaes, uma vez que nel · 
dicionada ás necessic1ades sociaes de t1ma nava las se entreohoquem as escolas e se degladie111 
época. os principias mais dispa1·es. 

De um lado a tecl1nica e a espec ialização Assi1n, atte11de a u1n r eclamo da opiniãr, 
t•,ollimando a mell101·i<i gera,] elas condições da intellectual do paiz, um cenaculo co1no este, 
vida ; ,os mais 1·es1)eitaveiH interesses collec ti- onde poderão ser· debatidas, desapaixona,da
o pr·ogr·esso 111aterial; o aperfeiçoamento das mente, qt1aesquer questões que o ingente p1·0-
utilidacles. blema educativo levanta a todo o momento . . 

De outro lado, o !1t11nanismo concl t1zindo· á A' phrase celebre de .il,,lberrli «governar .é 
intelligencia dos sentimentos e elos myste1·ios povoar», substitue as de1nocracias conten1pora
da vida, á auscultação do l)ensamento e á re- neas com outro aphorisma «governar é educar». 

-

• 

• 
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cação exige outros ele1nentos ind isJ)ensa,,e is ob ·ct1ro, sem duvida, mai:i o mais tenaz, 11a 
<l e apreciação e de critica. · · ce1·ta, ele quantos 11ão de clamai·, através o 

Innegavel a necessidacle, pa1·a elar viela. J)ro- 01·gão pr·est igioso ela Acadenria ele Sciencia:-: 
p1·ia a qualque1· systema edt1ca tivo, .ele 1nan te1· ele Ec1ucação, pela melho1·ia elo ensino secun
u111 ideal supe1· ior. Po1·qt1e, não basta á erl11- clario na nossa te1·r·a. Urge, e to1ne1nos a 11ós 
<,:ão for111ar l' etat rl' hon1,1r1e, como , unilateral- Sr·s.. i\ cade111icos, est11élanrlo com isençã,) "!- os 
mente que1·ia Rousseau, 1nas ct1mpre-lhe ainrla va1·1aclo: aspectos elo 111·oble1na, m·ge, rc1 1to, 
e_ p1·~ncipalme11te, formar o homen1 apt ã so: enf1·entar a questão elo ensino secunclari o re
l1cla1·1eclade : solidariedade de familia, cio J)a- n1oclelando-o e clando-lhe, 110 paiz, a verrla
tria, de altrt1ismQ e ele fé, 0010 elisse Kant : dei1·a finalidade, a ele J)1·eparar ,o escól da 
«A educação conve1·te a animali dade e111 hu- 11acio:nalidade. 
maniclade. U111 animal é tt1do. o que eleve ser· Ur·ge, i·efundindo inethoclo: e cri~ndo ap
pelo seu inst incto ; uma 1·azão . e:'tranha 1 revit1 parelhos uteis, toi·,1ai· 0 e1181110 . ect1r,<lai·io Ulll.'1 

para elle t uclo. Mas o homen1 está ele. ti11ado ,,iva realiclade, jndispensavel qtle é con1o ac
a fazer· uso de sua p1·opria razão ; d ove fa-l cesso aos cm·so super·iore , in lispensavel mai., 
zer-se t1rr1 pano ele conducta. ,1\..contece, po1·é1n ainda como ensino basico, fundame11tal, hunia
q ue não está em condições · de fazei-o ao vir· nista, clesi11teressaclo, alavanca sem a q ll::i,l ' JS· 
ao mundo ; ot1t1·os são obr·iga'los a lhe pr·e- sóbra toda a Clllttira de uma Patr· ia. 
encher· esta missão». Etn outr·as palavra~, con- E s b n f . 

1
. - d ·K t _ , '1·a111 essas, 1., . \.cademic s, as reve.,, 12;,-

.0~ ~ e a _1ç~o e · an , a erl~cacao inoral e lavras, que a t itulo de 01·ação i11icial, que ria 
raio s~e aselmcle, toela ª erlt~açao. ; . j proferu·, ao to1·na1·-n1e um elo: .vossos. 

ss_ e, a eel~caç~o deve, . . n,to_ per - , Agr·acleço-vos. de novo, a vossa bonclarle e 
den_d o de vista a stia ~111al1(lalle t1t1l1 tar1sta e aceito jubiloso· a dignidade que me confer·· s 
social, ~er· sempr·e cles1nte1·essada, no senticlo Acdeito-a 111~s ])er initt i Sr·s. Ac~c1emicos q~~ 
el e servii· ªº. ):J ~m estar elo Estado. . à t1·ansfu·a 'â quem de di~·eito á memo1-ia 'satt-
.. Faz-se 1n1ster. accentt1a1·, Srs. J\cade1r11co: '. dosíssima de in~ll Pae, 0 p{·ofensoi· Dr·. E11• 

este ponto_ de vrsta, no momento actt1al .. J\..po. genio de Bai·i·:i:; Raja Gabaglia, que O incu 
a . ~evoluç~? de 1930, _ qtie t~n~o alte1ott a coração ele fil ho vê i·edivivo nessa J1omc-
E~1çao ,pol1t:ca da Na2ao Br·as1le1ra, as ques- nagem. ' ' ' 
toe~ educativas dev~rao! ou, pelo m nos, ele- A meti Pae, professor e antigo director do 
ve1·1a~ e ta1· em p1·1me1ra_ plana. Ent1·~ es~as Col legio Pedr·o II, professor da ,Escola Pcly
que toes, avulta a do ensino se~unda1·1 0, ta? 

1 
techt1ica, e da Escola Naval, o renovado1· rl 

desp1·ezado pelas 1·efo1·mas ele en 1no toclavia é tuclo das mathematicas ent1·e 11ó. hom0 m 
1n1po_rtant issimo, na fo1·1nação mental ela Re- ele sciencia e de fé, de sàber e de' ponrlacle, 
publ1ca. . · 1 a meu Pae, sim', cab'e a vossa uistincção. 

!\.o emposs_ar-rn e, aqui, tomo o comp1·0t1nisso, Senhores Acade111icos. Eu vo ag1·adeço cx--
Sr·s. Acactem1cos, de sei·, ent1·e vós, o 1nais abiindanti'.a co·rdis. 
1---------------------- - -·---- --- - - ------- -

A' . ' 
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UNIFOR~IES PARA TO DOS OS COLEGIOS . - A MELHOR E :tvlAIOR CASA NO G ENERO 

LARGO SÃO FRANCISCO} 38-40 ----
----------------· 

1---------- ----------------,-------------- --

Assistencia Dentaria Escolar 
l 1liartta11zos a attenção dos se,ilioret-: dettt,:stas escola,·es pa,·a o 
g,·ande sorti11zento de a,·tigos dentarias. qzie · a CASA CJRIO 

offe,·ece e11i opti11zas co1id1,'ções . 

C:::::• >>C ~@=•c:::>• > 

Ouvidor, 183 Phones, 22-9249 e 22-9446 
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Ll'n gua ffl atern a Dicionário. Quem que1· que o leia, há-de pen
sai· qtie foi êle redigido pelo sr. Nascentes e 
não o foi. E'. cópia lite1·al de Dalgado, com 

Pe1·gunta- me un1 aluno qual o gênero uma leve alteração, 1t eliminação de un1 e 
da palavr·a pij·a,1za. 111aisculo com o qual se inicia o último pe-

E' tê1·mo novo en1 nossa lí11g11a, como riodo e a das comas que Dalgado põe na cita 
tambén1 o é em inglês e e111 francês. Os in- de Yule, como vai ve1·-se : 
glêses, no século 19°. o impoi- taram do Indas- ''Do ingl. pyjama (leia-se paijama) hind. 
tão . Em França divulgou-se depois de 1895 pae-jama, per·sa pâ-jama, lit ''cobertura de 
e, dizem alguns autores , apa1·eceu pela pri- pe1·nas. Como se vê da etimologia oriental, o 
meira vez no ''F1·isso1z de Pa,·fs' ', de A. tê1·mo designa 01·dinària.mente as ce1·oilas ou 
HermJJ.nt. calças larga,s que pessoas de um e outro sexo 

Cândido de Figueiredo não o consigna na de certas 1·aças e 1·eligiões trazem na India, 
1ª. _edição do Dicionário. A, 2ª., a 3ª. e ~ 4ª. 1 às quais juntar·am os europeus, sob a mesma 
1·eg1stam o têrmo como do genero masculino. designação o casaco cu1·to da mesma fazenda. 

Ordinariamente ouço o pijama. Mas, pa- Yule nota que é ''provável que os inglêses 
rece-me, é indiferente dizer-se o pijama ou a tenham 1·eceb ido dos portugueses êste uso 
pijama. Rodolfo Dalgado transcreve dois como tantos outros bons''. E cita Py1·a1·d que 
exemplos em inglês e dois em português . d;z falando do hospital de Goa : 1 'Ils ont 
Dos últimos, em um pelo inenos vê se a pa· i fo1·ce calsons s.1ns qiloy ne couchent jan11tis 
lavra no gênero masculino , sob a f9rm a de i les Po1·tugais '.les Indes." Dalgado. Glossá-
pinja,na. No outr~ 11ão está ~~aro o_gê nero. J rio lus?-asiático._ Y?l .. 2_º· P. n. 210. . 

''Quanto a pyJama ou p1Jama1 1gno1·0 a , Ha, em o D1c1ona1·io, outros descuidos 
origem ... (Heraldo. 9-6-1915). de transcrição. 

' 'Com duzentos de ontem, dos pinjamas No verbete rel,.tivo ao tê1·mo gás há um 
para o Nunes, e mais vinte ... '' (Diá1·io de . trecho de Gonçalves Viana, com aspas. Mas, 
Noticias de 10-8-919). i onde o mest1·e português escreve ''massa in-

João R·ibei1·0; nas ''Curiosidades ve1·- fo1·me'', nosso dicionarista álterou para ''mas
bais' ', esc reve as pijamas : ' 'Modernamente sa uniforme''. 
ganharam prestígio entre as roupas meno1·es -Creio q11e não se l.ogra1·á a adopção 
as pijamas, por influxo do inglês que recebeu da p1·onúncia paija111a, visto cpmo já esta 
a palav1·a, na India da língua hindustânica muito espalhada e conhecida até do povo a 
pae-jama, _ veste das pernas '' Pág. n. 93. de pijama. · 

O Sr. Prof. Antenor Nascentes regista O mesmo acontece com a palavra sovie-
o têrmo sem dar-lhe o gênero. Passo pa1·a te, que algt1ns querem que se transforme em 
aqui palavras que estão no ''Dicionário etin10- 1 savete . Está no '' Dicioaário ''qo sr. Nascen-
lógico'', firmadas pelo sr. Nascentes : tes : 

''P~jama- Do ingl. p_yjan1a (leia-se pai- ;1Soviete -- Do russo soviet, conselho 
jama), do hindustani pâe-jâma, . do persa pâ- (pronuncie-se savet)''. 
jâmas cobertt11·a de pernas (Dalgado, Lokots- Figueiredo propõe alteração até na gra
ch_e. Bonnaffé). Como se vê da etimologia , fia, o que devem fazer os que preconizam a 
oriental, o têrmo <lesigna ordinàriamente as prosódia fora da letra. Escrevendo-se savete, 
ceroulas ou calças la1·gas que pessoas de um não se pronunciará. de outro modo. Mas, com 
e de outro sexo de certas 1·aças e religiões ' 
trazem I d" · · · +- ~'~~~%1><9M,,,%i> • • • • • • • • • ·~~ na n 1a, as quais JUn .,aran1 os euro-
peus, sob a mesma designação o casaco cur-
to da mesma fazenda. Yule nota que é prová
vel que os i11glêses tenham recebido dos po1·
tugueses êste uso como tantos outros bons. e 
Cita Pira1·d que diz falando do hospital d . 
Goa : ''lls ont force calso,zs sans quo.lJ ,ie 
couclzont ja11zais les Po,·tugais des J,zdes ''. 

1

, 

. . Nesse lanço houve omissão das aspas in- rv • (2s-
dicadoras de que o trecho não é do autor do / 

• 
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1 
a escrita soviet, acredito que ninguén1 êLdopte urina e e1·itros, ve1·n1ell10, po1·que a urina qtte 
a pronúncia qt1e é dada como 1·u siana . o contém, acidif1cada pelo ác ido s11lfúi·ico e 

Em Figueiredo não l1á ve1·bete par·a so- J tratad,i pelo ,ilcool amíl ico. dá umii cam,1<la 
viet. Está em o '·Novo Dicióná1·io'' : ''Save- ve1·melha . T1·atada pelo ácido clo1·íd1·icu dá 
tes, n1. pl . Conselho de governação, forma- coloraçfto rósea, donde o nome de {tcido ro
dos na Rússia por camponeses e oldados. A sácico, salvo ê1·1·0, pôs to por N en,ki. E' na
forma francesa soviets, também adoptada na tural que um bach~1·el g1·amri,tico, sem estu
es.crita po1·tt1g11esa, é inexacta . Do 1·u so''. doa de ciência de lt1bo1·atório, igr1ore essas 
(4ª . ed . ) coisas . E' des1·azoável , po1·ém, que, delas 

São co1·1·entes, entre nós~ soviete, no que1·endo tratai·, fôsse transcrevei· , mais ou 
singula1· e sovietes, no plu1·al. S11viet é pula- mt:nos lite1·almente, texto de dicioná1·io como o 
vra russiana vell1a, no senti (lo de a sem - de Figt1ei1·edo, no ass0nto desprovido de au
bl'lia, 1nas que se divulgou, fo1·a da Rússia, toridade. 
depois da 1·evolução que lá estabeleceu O 1·e- Qualq11e1· dos dois professo1·es de Quími-
gin1e comunista . ca do Colégio de Ped1·0 2º, teria, sem grau-

,., "' * de trabalho 1 mostrado ao si· . J ascentes os 
· er1·os que se encont1·am em Figueiredo com 

Ainda ben1 q11e, a 1·es1)eito de ptj·a11ta, r·elação ao derivado do u1·ocr·ômio ... , e .9s 
copiot1 o s1· . Nascentes 11m ve1·bete de Ro- qt1e existem em muitos verl1etes do 1'Dicio
dolfo Dalgado, e de ,qcís repetiu Gonçalves nário etim~ló~ico' ·, onde.h_á referênc(a . a _coi
Viana. Ruim é quando, a 1·espeito de Quími- sas de Qu1m1ca, de F1s1ca e de d1sc1pl1nas 
ca chamada pittológica, copia ve1·betes de ~ afins . 
Cândido de .Fig11eiredo, o que aconteceu, por 
exemplo, no tê1·mo 1·oscícico . E' sabido que 
a u1·oe1·it1·ina, tan1bérn chamada uroematina, 
pu1·purina, u1·01·oseina, é ap1·esentada sob o 
nome de ácido 1·osácico . Est{L en1 Fig11eire-
do : ''Rosácico . adj . Thied . Diz-se de u111a 
substância, 1·osada ou 1·oxa, depositada pela 
urina, depois dos acessos 'de feb1·e inte1·n1i
tente . (De rosa)''. 

Escreve ti o sr . Nascentes : 
' · Ros,icico . De rosa.; é o qualificativo 

de uma substância rósea, depositada pela 
urina depois dos ace os de feb1·e inte~mi · 
tente." O ,íciclo rosácico, p1·oduto de oxida
cão da urobilina.~ é de côr de tijolo e não é 
depositado pela urina ~epois do aces~os. de 
febre intermitente. ~Iu1tos estado mo1·b1dos 
podem produzir o apa.1·ecimento do ácido 1·0-
ácico em a uri111.-diabe saca1·ino, neft·Lte , 

febre tífica clorose, osteon1ol(1,cia . . . Esse 
,icido, poré~, não se deposita, nem é depo
sitado. 

PEDRO A. PINTO. 

1 ,1 111 1 11 1 11 111 111 111• 11 111 111 1 11 111 111 111 1 11 1 11 111 c 11 111 111 111 111 1 11 111 1 11 1 11 111 111 111 111 111 1 11 11 

Bibliographia 
Receben1os os <<Problen1as arithmeticos 

solucionados», da autoria da nra. Laudimiíi 
T1·ota. T1·ata-se de um livro 01·g~ni~ado por 
pro fesso1·a habituada ao trato do assum pto, 
faruilia1·isada coru discipulos e p1·ofesso 1·es e , 
assim l1ibilit,tda a eo riq11ecer as nossa.s letras 
pedagogicitS com 11m excelle11te g·u ia da mate-
1·ia de que trata com methodo e real compe-
tencia. · 

1\. ediç.ão , feit,i com esméro, é da Casa 
i\Iattos . 

Ag1·adecendo a delicad,L offerta, louva
mos o emp1·ehendin1ento, de q11e se ahiu, 
tão b1·ili1ante1nente, a nrtt. pr·ofessora I,au
dimia T1·ota, a quem mestres e dicipulos fi

Tomou o nome de u1·oerit1·ina_, de 011ron,, cam ,t devei· valioso se1·viço . 

~,--- ------------------- -------·---------~ 

De conforn1idade com o acordo estabelecido entre a Diretoria de Edu
cação e a Adm i11i stração desta rev ista, t0dos os diretores de grupos escolares, 
escolas primarias e ct1rsos populares noturnos receberão um exemplar de cadà 
numero d'« A Escola Primaria », o qual deverão conservar na «Biblioteca Escolar», 
como propriedade do estabelecimento que dirigem. 

N. da Red . 
• ---------------- ------- -- ------@ 
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O prof essor não deve se lim i-
tar a tronsmittir conheci men
. tos. O pro fessor ter:n ob r igação 
de proteger e ori entar seus olu 
mnos. 

Um dos problemas essencioes 
pa ro a proteccõo dos crionco s é 

~ ~ 

ver ificar si o solo de au las t em 
i lluminaõo suffi c iente. 
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N uma sala mal illum inado 
as crianças aprendem mal. 
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8 / UNIFORMES. Blt1za, 5$000 - Saia, 4$000 - Calças, 3$000 8 
Q - Meninos, com1)leto 8$000 - Meninas, completo 9Sooo. 8 
Õ ALPERCATA AZAMOR . 18 a 26, 3$300 - 27 a 32, 4 $300 - 33 a 40, 5$300 • • 
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póde obtel-a 

------· -· -·-=---------·-·---'..c~-~--='"'-r·-· JJelo nosso Piamo 
Novo de construcção, com 
Solidez e Com1nodidade. 

as n1a iores gai·antias de Arte, 

o 

o 

PORQUE 
• 

- converterem1os si·mples i11quilin,o.s em pro,iJrietarios; 
- oonstruin11os directamente co,m 11.oss,os op:erarios; 
- disp,omos ,dle peribos ,e•m constn1cção; 
- constrt1in11os qoan ARTE E SOLIDEZ; 
- a garantia 'Cllo cl iente é a gara11tia dlo ruo,sso capital; 

[tJ 

o 

a 11,ossa 1orga11izaçãio fi11a11ceira 1Je1-n1itte 1·eduzir o cttS·· _ 
to da co11strt1cçã,01; Ü 

-· vende·m1os pel,o lJraZJo que convier ao cliente; 
- as m1e11salidad!es equivale11n a u1n aluguel, depe11de11do. 

do prazo estabelecidlo,; 
- a no,ssa resp,onsabilidade nãio termi11a co·nt a entrega 

da casa ; subsiste l),or muitos ,ann10,s; 
- ajudan1os a cancellar ·a ,cl!ivida. a11tes do p1·a:oo es-

tipulado. 
<< LAR BRASILEIRO )) constróe e·m terr·eno de pr·opried'a

de ·dlo com:pradioir ,da casa, ·desde qUJe esteja sitt1ado, ,e1n logar' 
d.otado ,de bôas 001mmunicações e s1erviços pttblicos. O valor' 
dio terreno é oo:mputadlo na entrad:a inicial de 20 ~/o' . 

'' L A R B RA SI LEI R O'' 
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYP011HECARIO 
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Artus Perrelet 
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a . ~sco a 
1 , 

Ova 
I as explorações agricolas. Con10 se organizaram 

a:; p1·i:11ei1:as plantações no Brasil. Os índios 
e os JUsu1tas conco1·re11do para o e1esenvolvi
mento elas pr·oducções agricolas . .LI,,_ cobiça üe Pl,1no de tr·,tbalho sob1·e o tb(~ffltl,: 

O bom em e o • meio 
(4; .o a11no) 

outros paizes ãnte a uberdade da terra 'Jra-
sileira . 03 francézes, os espanhóes, ôs ing·le
zes e os hollandezes. Os fr·anceses na Gt1a11a
bara e no Ma1·anl1ão . Os hollandezes em ~'.2er
nambuco,. A volta <los franceses ao Rio de 

Ori<'tlictção assoc,ictcla .- Janei1·0. A fundação ela cidade de S. Sebas-
:a) I11t1·oâucção,. tião por occasião do combate travado com 
Co1npa1·ar a vi<la do l10111em con1 a v1da dos I os ,franceze::; , Luctas entr·e os jesuítas e os co

{los a111111aes e da3 IJlantas .. i\.. vida isolaa~a elo I011os . 
ho111e111 primitivo; sua nece.:;sidade ele convl- Relações entr·e colonizadores e indígenas. 
vio; a ior111ação das triblls pr·imitivas, a Oi'- Co1·agem e per·sistencia dos colonizac1ere8. A 
gan1sação ela fa111 ilia. catechese : Nobrega e A11chieta. Vantagens da. 

.i. fan1il1a l1u11111.ua e a familia ,,egetai. .",s cooperação. Formação dos principaes nucle0s 
abel!1as, as andori11has, as for znigas, con10 ele colonização.. Sua florescer1cia. Gr·anc1ez:i do 
exe111plo da viela collectiva. O labor· do ho.i: B1·asil. 
mem na defesa da su::i ter1·a e ela sua gente . O estudo da linguagem e mathematica acom-

_\.s cliffere11ças ele cli111a i11fluindo 11a co113- panl1ará e de sciencias naturaes e sociaes. 
tituição elos l1abitos ela vida hu1uana, so'.Jre a I Serão contadas lenrla. , lidas r1arrativas ácer
faupa e a flora. 1 ca da vida dos incligenas e ·uos JJ1·i111eiros co

I11iluencia elas e::ltações sob1·e 11s J)la11tações. l lc.nizaelore&. 11,,_ lenda ele Pr·estes João; da can-
As zonas elo globo,. na ele assucar, do café, do algodão e cio fun10,. 

Conheci111euto elo globo e do planisfc1·io,. 0:1 Lenela do Pi11dorama .. 
he111is1)l1e1·ios .. .,\. latituue e a iong·itucle .. O ho- . Pa'.estra3 dialogadas entre o, alumnos .. Corn-
1ue111 elas diver;3:1s latitudes . O d'ia e a 11cíte. posições e 1·e!atorios sobre a mate1·ia esturlada 
O vestuario elo l10111en1 ele ,1cco1·do 00111 as va- em sciencias naturaes e soc'iaes.. No jorr1al 
1~iações ele tc111peratm·a (111uda11ças atl1111ospl1e- ela classe ser·ão 1·egistrac1as as impressões dia
ricas - b,1ro111et1·0.3 e tl1e1·1110111et1·os)... O ca- 1 rias das aulas ; citados os traball1os que vêm · 
lor e o rrio .. I11fl ue11cia do calor· sob1·e os cor- sendo 01·ganizados. 
pos. O:, tecidos apropriaclos ás estações. .\,,_ 1\ O estudo da rr1atl1e1natica obedece1·á, rlentro 
ali111entação ele acco1·elo con1 o cli1ní.:u e U3 o.s· das possibilidades qt1e se ap1·ese11tarem, ao 
tações. n1esn10 plano associativo,- O estudo das pvpu-

_-\. 11 ecessidac1e da troca de pr·odt1ctos 11,1,- lações, superfic1es, etc., será feito apenso ao 
turaes das reg·iões, clete1·1nina11do a expa11são estudo da 11u111e.ração, e1n graphicos con1p:ira-
territcrial. .'1.s 1·azões que ievara111 Po1·tugal tives. · 
aos clescob1·imentos 111ariti111os. O pé1·ipI0 ·ela ri.o es·tudrJ elas li11has do globo geographi
Africa. O ca111inl10 elas I11tlias. A viagem de co ( coortlenaclas) - associar-se-á o estudo dos 
Cabral . Traçaclo das diver·sa · r·otas. Estudo üo a11g ulos, das linhas convergentes e cliverge11-, 
globo. Descob1·ime11to do Brasil. Rcco11hec irnen- t es, dos a11gulos complementares e suppleme11-
'to. e exploração llo litor·al. 1\. co11quista ela te1·ra. tares . • '1.o ser feita a contagem dQs gráds de 
As lendas, a.s tl iffict1lclade.~ e a st1rpreza cio? latitude se1·ão organizados proble1nas sobre a 
descobr·idores . A 1·iqt1eza elo territorio: ::> pát1 n1edida dos angt1los (A11gulos em tor·no de 
B1·asil, as aves, ,1,s e::1 peci,1r ias. Os v-egetae:, u1n ponto) . 
do Brasil: a floresta ·1:;:·opical ; a zo11a tla n1at- Ao estt1clar o globo, deve a professo1·a fa
ta e o littoral. · 1 lar na esphera e 110 cubo, c0:m·o 1·est1ltadr>, 

_.\.preciação e distincção e11trc exe111pla1·es este ultin10, do acl1ata1nento. da espl1e1·a. E, 
de veg·etaes do Bra8il. St1a distribt1ição de a,c- dahi, passará :i circumferencia e ao circulo, 
cor clo coin as zo11a ·. VisitL• ao Jareli1n Bota- refer·indo-se e n1ostra11do, o 1·aio, o diamet1·u 
nico para conheci111ento das nrvores e arbusto::; secante, tangente, et c .. 
mais corn111u11s no Districto l•ederal. .-1,,_o estudar as zonas, ·dará ieléa das areas e 

.l laranj ei1·a, o cafeeir·o, o fumo ; plantas pe1·i111etros, faze11do o estudo do metro qua
aro111aticas, alime11t icias e 111edici11aes. 1\ s IJl::tn- d1·ado com suas divisões e ~t1b-elivisões., Estudo 
ta clarnn inl1as. Typos ca1·acteristicos 'í.io Dis- de factor·es e clivisore~. -calculo mental. Nt1-
tricto Feeleral. ,!i,- selecção ela seme11 tes ; a i11- 111eros primos e n1ultiplo~. Num eros primos en
flue11c ia dos 1·a1os _solar·e' sobi;e as pla11tas. ..\. ire si. Decomposição, Divisibilidade. Maximo 
funcção cl1lorophyl1ana. Defetct co11tra o sol Commt1n1 Divisor e Menor, !1Iultiplo Con1murn. 
forte e as chuvas incle111entes. Cuiclaclos n1aio- O estudo do ·metro linear e do metro ,quadraclo 
i·es e essenciaes ql1e deve111 ser clispensadoSi irá até con,1ersõe~. 
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Este pla110 de tr·aball10 assi111 associado, se- ela terra? E' igual a distr·ibuição elos ,,ege-
1·á clividido en1 «pr·oblemas)) que serão i11ves- taes e ani111aes inferiores? 
tigados e resolvidos pelos alumnos gt1iad,Js 1 3.o Problen1a - Co1nc, e por· que se t o1·notL 
pelas professoras e 01·ientados pela c orde11a- conheciclo, na, Et1rnpa, o Brasil, tão clistante, 
dora.,. situado 110 continente sul atnericano? ' 

b) I11vestigação,. 4.º P1·oble111a - Qt11e' a_;; élifficttlclade~ C'orn 
1.0 p~oblen1a : ~em o l1 on1 ern, consideraclo que se 11ouvera111 os portug11eze~ 110 B1·a,:;il? 

como animal supe1·101·, ma11ifestaçõcs ,,itaes se- 5.o Problema - Qu'.les os -·facto1·e,; 1leter
n1elhantes_ ás qos anin1aes infer io1·es e ás 11lan- . 111inantes cla cobiça e"t1·angéira e quál l) r·e
tas, ou sao diversas e.;sas man·ifestaçõe ? st1ltado, pa1·a o Brasil, elas ex1Jeclições e.- 110-

c) '.,,lssociaçrio - ;1.íoclo de encan1i111lar · tra- raclcrai,-:? 
balho. 1 'ô,.0 Proble111a - 'De q11e mollo se ,,erificott 
. Fazer observar o 11ascirnento de un1a pl,tn- 1 a i11fluencia elos je3ttita~ e elos i11dios :;;(ii.1r·e 

tinha e acompanhar o seu clesenvolvin1 cnto . . a expansão agrícola bra~ilei1·a? 
(Estuclo dos caractere' essenciaes tlos ~eros : 7 .. 0 Proble111a - Corno constatan103 a i11-
vivos). · flue11cia ela catecl1cse 11a fo1·n1ação n1oral ela 

b) C·bser·var o descnvolvin1e11to ele un1 a11i· , se,c ierlade e estabilidalle ela fa111ilia l1u111nn:i? 
mal ·do~estico ou mesm·o de l1111a criança rc- i O plano apr·esentado, dividiclo ne'tes (l ito 
cemnascrda, t1·aze11do, os alurnnos, 1,ara a e,;- prcblen1as, ao;; quaes. se acl1a1n lig.1clos todos 
cola, o ;·esultado das n1odificações que se ! os themas que deve1n ser aborrlado e aqt1elles 
observam, quasi que diariamente, na c1·iança. ; que surgire111, espontane~1n1ente, das i11vesti
~ clesen".'olvime~to . da criança e suas neces-

1
, gaç.ões, e11cerra un1a gran ile parte elo progra111-

s1~ades. 1mpresc1nd1vei::; , Seu dese11volvin1ent,ri n1a, r·azão pela c]U~1l, não poclerá ser· e,,tuda
ate a idade adutla. Co1npa1·ação con1 uma ar- 1 do nurn prazo 11unca inferior a 60 clias. 
~or·e desde a semente aêé a n1aturidade do, 

1

1 Depende, entretanto, a cir·cu1nsta11~ia ele 
fr·ucto. . . tempo, elo prepa1·0 anterior de classe, d,1 a-:-

c) :Verificação de gue as 11ecessidades dos sicluidadc dos al11mnos, do interes e qt1e a pro
homer1s, dos animae3 ou das plantas, se · de1·i- ressera souber despertar· pelos p1·oblemas <la~ 
v~m ele facto1·es biologicos : - funcções éJa I dos a investigar· . Depende ainda da divisão l10-
v1cla ; de factores sociologicos - a necessi- · mogenea elas classe' e1n g·1·upos, ela coordena
dacle do convivio. 1 ção estabelecicla sempre dentro ·da associa-

e) A. f~1·mação das _.primeiras ._ tribus como/ 1ção e de accordo com as eJ,1gencia,, dos assun1-
consequenc1a da necessidade de convivio. ; ptos co1·relatos, cujas sen1ell1anças, aJ)proxi-

f) ,A famiila humana __, a 'familia vegetal I mações e necessidacles ele estudo o pr·opriQ 
- Exemplos,. J alurnno descobri rá. 

Suggestões para a1guns exercícios de lin- 1 Realização 
guage1n em torno clesse pr·imeiro problen1a e 1 ' 
da 1nate_1·ia que a elle se ::i,ssocie. / A' 111edida que for·e1n r·esolvielo· os p1·oble-

a) D1alog? ent1·e o homem e a arvore (O mas dados a investigar·, serão, os aiun1nos, 
homem em face <la natur·eza).. 1 naturaJm et1te levados .tí r·eorese11tação objecti-

. -~) A união na familia (P1·overbios : «A:. / va de seu, trabalhos, pelo· de;3e11I1o, pelo jor-
un1ao faz a fo1·ça») .. O feixe de varas. na! de clas.'le, ,graphicos, exernicios 111atl1e'l( 

Sob a fo1·ma clescr1ptiva : Minha familia - matices e linguistices, visitas a Jogares. 
~ etrato ele un:ia pessoa..- G1·c,1nm:aticc, - Fami- de estt1do, . confecção de albun~, de dra
l1a ~ . co1npos1ção de palav1·a3,. Derivação e , n1atizações e t udo quanto a intellige11cia 
class:f1cação . Lenuas 01'ae e escriptas (1·ep1·0- / do eelucando bcn1 orientado <lesejat· <<faze1' )1 
duc_çoes), ·de ac?ordo com o plano . Cartas á : e «conhecer>> para a .satisfação co111pleta l1e 
vontade, para i ora ou para dentr~ ela escola, i sua capacielacle cr·eador a, tde seu gr·áo tle r·e
sobre os tbema. das aulas qt1e mais interes::;a- , 
1·em aos alumno' . O estudo da n1athematica ! 
com p1· eh en d e r á um a rev·isão sobre n tl ln e ração. l '' ª ''' '', ,, ,, , •••• , , ,, • , •• , • , 1, ,, , , ,, , . , , , ª,,,,,,,, •• , , ,, , , , ,, , , 1,,,,, ••• , •• , .••• , , , , ,, , ,, , , ,,,. 

Con~~gem das pes:soas da .familia, dos ,:;rupos 1 

fa1r11l1as, dos habitantes d€ uma ·cidade, de ! 
um es_t~do ou de um paiz, para a ro rmaç:ic< 1 

das d1fferentes e.lasses e ordens. Exe1·cicios 
var~iados sobre leitm·a e escripta lle nu1ne1·0 .. 

Outras suggestões par·a 01·ganizaç.'.io de 1 

pr·oblemas em torno cleste plano: : 
2.0 Problema - São os h11hitos da viela hu- / 

mana sen1pre º"' mesmos em toda a s11pe1·ficie 
. {2S-

' 

• 

• 

• 

• 
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.ceptivic1ade e de seu poder· de assimilação . 1n·entos adquiridos e fiaxç.ão d-os pontos basicos 
Desdob1·ar·-se-á assim, ,o ·trabalho, em q-uatr rJ cios prog·rarnmas de ensino,. 
etapas, sen1 li11has 1·eaes de separação, a- sa- 4.0 - Realização - Na fórma já indi-
be1·: caâa aci1na. 

1,.0 l'lil roclitcçcio - Prepr,1·ação do espirito Todo este tl:abalho deverá sei· feito, sob as 
·do alun1110 pa:ca o estudo que vae ser feito.. vistas · da director·a e da coordenador·a, nas 
Tanto qt1a11to possivel serão dadas «motiva- classes especializadas, afim de que toda. a ma
ções» para ç.t1e os JJrop11os apr·enc1izandos ct1e- teria const itua um «todo>> capaz de levar .o 
gue1n, guiados pela mestra, a traçar·, e1n.f linhas , espi1·ito do edt1cando á comprehensão de · que, 
ger·aes, o seu «plano ele estudoS>>.. ! na vida, o trabalho só é productivo e 'eifi-

2.0 - l1ivestigação - Dacl os os .pr·oblemas, 1 ciente, quando visa .o bem commun1/ e ê ' feito 
serão 1:equisitac1os, pêJas p1·ofessoras, os ' livr0,; en1 collaboração. 
oncle possar11 os alu111nos colher· os ·info1·1nes ·11is- Na cooperaç.ão e na solidar·iedade hu111ana 
ior·icos ou beber as 11oções scientificas 11ecef'." firmam-se os alicerces basicos da felicidade 
sar·ias ao traball10,. u11ive1·sal. 

Con10 fonte de · info1·maç.~o clirect:a ou oô
.servaç.ão, as \'isitas ao 11:useu, ao Jardi111, Bo
tanico e .a outr·os 1ogares de estudo, cornple
tarão o t1·aba!J10 das classes . 

Ela1·ia elo Cc1r11io Pe1·eira clc1s 1,Te7;es. 
Directora üe escola. 

3,.0 - J~ssociaçà<J - 'Assun1ptos correlatos 
serão associados par·a a1npliação :d,'.>s conl1eci-

,1dal,qisa B. F .. Cunha. 
Coordenadora. 

A Equitativa 
SEGUROS DE VIDA 

Avenida Rio B1'anco,· 125 

Matriz: ASA ATT s Filial : ------
R. Ra11,tallto Or·tigão) 24 R. Ma,·iz e B11.r1"0S, 188-A 

E j 22-3552 
T LS · 122-3553 fERREiRA DE MATTOS & CIA. j 28-0722 · 

TELS · 1 28-7892 

Grande 
PAPELARIA 

c::::=:ic >c::::=:i 

Os distinctos Estudantes 

encont1·a1·ão sempre na 

CASA MA TTOS os arti-

gos ce melho1·es q11alida

des po1· preços sem com

- petido1·es 

e va1·iado so1·timento de a1·tigos de 
LIVRARIA - PINTURA E DESENHO 

c::::=:ic >e::::=:, 

P1·efiram sen1pre as noesas 

afamadas marcas : 

''ACADEMICO'', ''FER

R_i\.RTE'' e ''INFANTIL''. 

Cade1·11os ''EDUCATIVO'' 

com mappas do B1·asil e 

Planisfet'io. -

SÃO OS lVIELHORES EM QUALIDADE E PREÇOS • 

• 
• 

• 
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O leite materno é o 
para o ·bêbi. TODDY 
mento · para 
seus bêbês. 

as 
' 

-maesi --
. . 

• 

melhõr alimento 
é' o melhor ali-
que amamentam 

,, • 

' 
" ,. 
} 
• -

, ..... 

TODDY é um : alime11to ideal 
para o -ann.o inteiro. Os esto
magos mais 1 delicados dige- 1 

rem TODDY' com facilidade. 1 Nutre, fortalece e vigoriza 

I HI l li l l i Il i l l 1 11 111 111111 111 1 11 111 111 111 111 111 111111 111 111 1 11 111 1 11 1 11 1 11 1111 11 111 1 11 111111 111 1 11 1111 11 111 l li l li l li l l l l l l l l i 1 11 111 1 11 111111 1 li 111111 111 111 111 111 1 11 111 l lll · 1111 111 111 111 11 l l l 1111 1 1111111111 • 
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Digestão e nutricõo • 

O aparelho di
0

estivo é dos que mais 
trabalham no organismo, pois sendo obri· 
gado a 1·ecebe1· as substancias de toda a 
natureza que compõem os nossos alimentos, 
tem de transformai-as fo1'ner..endo tndo que 
carece o corpo humano. 

Quando o estomago 011 o figado f11nc· 
ciona mal lC1go o intestino se resente, isto 
é, quando sentimos a digP,stão pesada ou 
azia frequente, podemos contai· com o de-. 
sarranjo intestinal, a figt11·a sabu1·rosa ou 
a prisão de ven t1·e. 

Estes estudos prod11?:em· as enxaque
cas, o peso na cabeça, ii intoxicação, a in
somnia,, etc., etc. 

Aparelho digestJvo que se encont1'a 
nessas condições, não ap1·oveita, não assi
mila os alimentos. 

Os infelizes dyspeti0os sem pode1·em 
comer sinão alimentos muito leves, a1·ro· 
tando, cheius de gaze~ ou de aztas, so
mnolentos, cansados Sf!ID poderem traba~ 
lhar, com tonteiras após as refeições , com 

do1·es de cabeça e desanimo ge1·al , são pes 
soas que amanhecem mltl, com un1 g0sto 
te1·rivel na boca e a cabeça pesada, pas
sa1n o dia cheios de máo l1umo1' e vendo 
a ,•ida somente pelo lado n11io, pessimista 
e neurastl1enicos. 

Paptol é um especifico desses estados 
dyspepticos po1' contei· pepi,;i1za e11i estado 
i1tteg1·al. 

Peptol é un1 touico nut1·iente, le,,a,n
do ao organismo debilitado o pl1osforo or
g·an ico, alimento do systema nervoso e o 
calcio que é o principal facto1· do systema 
osse0. 

Peptol é o reconstitt1inte ideal dos de· 
bilitados po1·que offerece ao 01·ganismo a 
molecula dos elen1entos p1·incipaes da cel
lula viva: o JJhosforo, o calcio e o sodio. 
Em 1·esumo, Peptol, co1·rigiudo os des
vios da digestão., activando o appetite e a 
assimilação dos alimentos: estimulando a 
circulação e o systema nervoso, activa to~ 
das as funcções organicas. 

• 

• 
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' 
o Snr. pôde comprar uni novo par de sapatos 

pa1·a .seu garoto ... 

F.l·RME 
co,110 o Pão d.e 

A.:r.sucar 

AS isto não é nada... Muito 
mais importante vae ser a 
educação de seu filho, daqui 
seis ou sete annos, quando 

elle começar . os preparatorios. Si set1 
filho puder contar com o Snr., elle se 
formará na carreira que o attrahe. Mas, 
ai delle si o Snr. vier a desappare
cer, de repente, e não lhe deixrAr 
meios de poder continuar os estudos ... 
Q1_1aes são os seus recursos ? Já pen, 
sou no risco qtte seu filho correrá 8i 
o Snr. vier .a faltar de um momento 
para outro? Porque níio faz um se-

Si isto não lhe i11te1·essa, 

interessa a sua esposa ! 

guro de vida para garantir a educaçã°' 
de seu herdeiro? Não julgue que é. 
difficil e caro. Ha planos de seguros 
para todos os bolsos. A Sul .1\ n1erica: 
dispõe de um plano especialmente van-' 
tajoso para os paes que deseja1n dei- · 
xar garantida a educação dos f;Jhos. · 
Este plano offerece-lhe uma grande · 
vantagem: o Snr. mesmo póde deixar
estipulada a fórma pela qual a Sul· 
America deverá pagar o valor do

1 

seguro a seu . filho. Mediante este pla- 1 

no, não ha perigo de vir arruinar-se · 
em negocios arriscados o peculio que o; 
Snr. formou com o fim especial de' 
St'l"Vir á educação de seu herdeiro.~ 

• • 

• 
er1ca 

Possivelmente o Sr. não tem tempo de 
estudar calmamente as vantagens que e 
seguro acima lhe offerece. . . Mas não 
importa, porque sua esposa poderá estu
dai-as. . . Trata-se do futuro de seu filho. 
e eira, JJOr certo, sentirá até prazer em co
nhecer o que um seguro póde fazer para seu 
filho. Preencha o coupon ao lado, e po
nha-o no correic hoje mesmo. 

Companhia Nacio11al de Seguros de Vida1 

--------------------' 1 

' A' SUL AMERICA 
, -~" ~ 

CAIXA POSTAL 971 - RIO OE JANEIRO 

n ... : 
Desejo receber - serr, obrigação d, minha parte - o /o/hei,, e:rplilla• 
tivo dn pluno de seguras de "liquidação parcetlada". 

Nome---·--·-··----·--·-·---------------------·------•• 

Rua_.-----------····---·-··--·---·------
'• .. . -- . " Cidad.e. _______________________________ n.E, Ferro.h ________________________ _ 
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RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO nORIZONTE 
·Rua do Ouvidor, 166 -Rua Libero Badaró, 49, A- Rua da Bahia, 1052· 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e lmoortadores 
HILARIO RIBEIRO 

· Cartilha Nacional ........... . 
. 2 · Livro de Leitur<L .......... . 
3 · Livro de Leitura .......... . 
4· Livro de Leitura .......... . 

'l'HOMAZ GALHARDO 

$600 
1$008 
1$000 
1$0()0 

· Cartilha da Infancia.. . . . . . . . . $60<? 
2 • ·Livro de Leitura ... ,.... . . . . 1 $500 
3 · Livro de Leitura........ . . . 2$500 

EPAMINONDAS E FEJ.,íSBERTO 
DE CARVALHO 

Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$000 
Livro de Leitt1ra .. , ........ 2$500 
Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 

4· Livro de Leitur:i........... 4$000 
5· Livro de Leit•;ra........... 4$000 

SERIE F UIGGARI-BARRETO 
l· 

. 2. 
3· 

Liv~..:, de Leit11ra.......... 2$500 
Li1'ro de Leitura........... 3$000 
Lívro de Leitura........... 3$000 

d· Livro de Leitura...... . . . . 2$500 

ARNALDO BARRETO 
-Cartilha das Mães ............ . 
, Cartil1a Analítica ..... . .......• 
Primeiras Leituras ........... . 
Leituras Moraes ............. . 

FRANCISCO VIA.NNA 

Primeiros Passos na Leitura ... 
· Cartilha ..................... . 
Leitura preparatoria ......... . 

· 1 · Livro de Leitura .......... . 
2. Livro de Leitura .......... . 
3. Livro de Leitura .......... . 
4. Livro de Leitura .......... . 

JOÃO KOPKE 

1$000 
1$800 
2$000 
2$000 

1$500 
2$0 l' O 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

1.º Livro de Leitura........... 2$000 
· 2 ° Livro de Leitura.......... 2$500 
3.0 Livro de Leitura........... 2$500 
4. 0 Livro de Leitura. ·: . . . . . . . . . 3$500 
Leitura Praticas. . . . . . . . . . . . . . 2$000 
F a bulas ( em verso). . . . . . . . . . . 1$500 

1). MARIA ROSA RIBEIRO 
· Leitura I n terme<liaria .... , . . . 2$000 

• 

D. RITA DE 11ACEDO BARliETO 
'Leituras Preparatorias .•. , .... . 
1 • J.,i vro de Leitura .......... . 
2 · Livro de Leitura .......... . 
3 - Livro de Leitur ........... . 
4 • Livro de ·Leitura .. . ...... . . 

JOAO RIBEIRO 

Autores Con te mporaneos ...... . 
Selecta Classlca ....... . .... . 

ASSIS CIN'l~RA 

2$500 
' 

2$S00 
3.$000 
3SOO(J 
J$500 

Peqt1enas Historias. . . . . . . . . . . 2$500 

O. BILAC e M. B011FI1'l 

.i\ travcz do Brasil .......•..... 
Leitura complementar ........ . 
Livro de co1nposic,ão ......... . 

CAR11EN GILL 
Instrt1cção Ci \•Íca ..........•.. 

AL'l'INA DE FliEITAS 
Cartilha .................... . 

ANNA CINTRA 
Ensino Completo de Leitura ... 

A . JOVIANO 

4$5110 
4$00-0 
4$000 

4$000 

2$000 

1$500 

Primei;.-a Leitura (para crianças) 2$000 
P ríroeira Leitura (para . adultos). 2$000 
LingLta Patria-·1 · Livro...... 4$0 00 

« « -2 · Livro...... 5$000 
« ~ :5 • Livro. . . . . 5$0ü0 . . 

MAl{ lA DO CAR~10 P. NEVES 
Exercicins de Linguagem - (l., 

2· e 3 · ,1nnos) ............ 3$000 
Exercícios de Linguagem-( 4 · e 

5· annos) .............. · .. 
Exercicios de Linguagem-(6· e 

7· an11os) ............... . 
MANOEL KOMFIM 

Primeiras Saudades .......... . 
Creanças e Homens ......... . 

E. DE AMICIS 
e - . oracao. . . . . . . . . .. , •.....•.. 

' 
AFRANIO PEIXO'l~O 

Minha Terra e Minha Gente ... 

BILAC e C. NETTO 
C:ontos Patrios .............. . 
Patri a Brasileira ............ . 
Theatro Infantil .............• 

3$00(1 

4$000 

4$000 
3$000 

4$Uuú . 

4$000 

35>500 
:;$SOU 

' 
2'$500 

• Leitura para o '2· anno ........ 2$500 
Leitura para o 3· anno........ 2$500 AI,BERTO DE OLIVEIR A 
·Leiiura para ·o 4· anno......... 3$000 Céo, Terra e , Mar............ 4$b00 

Remettemos nosso catalogo g1·atis para todo Brasil 
• 
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